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S românticos de outras gera-
çõns que ainda vivem, e que
tiveram o seu esplendor há

quarenta ou cinqüenta anos passados,
hão de, naturalmente, sentir saúda-
des dos velhos cafés boêmios onde
se reuniam os literatos. De chapéu
de abas imensas, autênticos "som-
brero" de espadachim de Toledo,
gravata enorme, à borboleta, e capa
de longas pregas esvoaçantes, os ho-
mens de letras de então entrega-
vam-se, de corpo e alma, à volúpia
de andar, à noite, pelas ruas som-
brias da cidade, onde a chama ver-
melha dos lampeões cabeceava, per-
dida na escuridão.

Os cafés eram oásis de luz fuma-
centa, no meio das trevas. Em cada
esquina, havia um estabelecimenro
de portas sempre abertas até uma
hora da madrugada. Os bicos de gás

lírios de fogo a palpitar nos tetos
e nas paredes dos botequins ~- ace-
navam, de longe, para os poetas, e
>ara os prosadores de outros tempos.

Mariposas do espírito, habituados a
queimar as idéias na flama inquieta

Romantismo, os literatos, mal
anoitecia, mergulhavam nos cafés, de
«ide só saiam, muito tarde, depois

esvaziarem, dignamente, suas gar-afãs de absinto ou mesmo de aguar-
cente.

Nas mesas, cercadas de cadeiras
palhinha austríacas, os intelectuais

«iscutiam sobre as novidades literá-
as de Paris, com um calor tão in-

cendiário que, às, vezes, ali, as pala-Vfas eram, de repente, substituídas
-ias rasteiras, e as imagens poéti-

fugiam apavoradas diante des
Punhais de lâminas faiscanaes. No
cháo de largas táboas de pinho, rola-

am oy cupos, de mistura com livros e

os QUIXOTES
elhosdos v

cafés romântí
Crônica de PÁDUA DE ALMEIDA

a m

bengalas. Tudo, simplesmente, porqiu
um dos mais ardentes do grupo havia
afirmado que Baudelaire tinha mais
talento que Stuart Meriel, ou que
Mallarmé era um pobre diabo aos
pés de Rimbaud.

, Terminada a contenda, seguiam to-
dos para as suas casas, onde, à cia-
ridade estertórante das velas de sebo,
escreviam os seus poemas e os seus
romances, tranqüilamente.

Hoje, os homens de letras não pro-curam mais os cafés para palestra-rem até altas horas da madrugada.
Aliás, os próprios cafés mudaram ex-
traordinàriamente: não são mais boê-
mios: são apenas burgueses.

Mas, sentimos uma certa
tristeza ao pensar que o Rio
de Janeiro perdeu aquele n.v-
pecio romântico de outros dia o.

Naquele tempo, os inteire-
tuais cuidavam mais das idéias

do que de si mesmos. Eram verda-
deira.s labaredas; ardiam, cónsumin-
do-se; todavia o seu clarão não se
extinguia, continuando pela posteri-dade a fora.

Temos saudade daqueles Quixotes
da literatura, sempre com os dedos
sujos de tinta e os olhos cheios de
estrelas. A sua alma envolvia toda

.a cidade, como um grande manto
batido pelo sol e pelas chuvas. Um
grande manto enodoado de luz...
E>e luz, sim... Porque eles sonha-
vam.., e o sonho é luz.
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VITnKIA. 
a bonita capital «1»' Kspint.

Santo, reflete nitidamente u prospu
!idade da terra capixaba, cujo progresso
M, faz sentir em todos os setores da hu

vidade. Bclus edificações se erguem ao

loneo de suas bem cuidadas avenida...

ÍN\,s bairros, grandes fábricas produaem
os mais variados produtos num crescendo

0U, as estatísticas revelam de maneira

incontestável.
A baía de Vitória pareço copia cia o

UU, de Janeiro, («recorda miniaturalmont.-
a da Guanabara», disse <> geógrafo Dcfion-

tuines), com seus recortes caprichosos
íu«" ilhas ü elevações, tal qual a prpprii.
GimnHbara. Km uma dessas proenuner
Y,as a cento e cinqüenta mel) os, esta eu

rastadn o'famoso mosteiro da Penha, Um

dado em 1575, sobre a capela que ^
a o frade espanhol

ÍU11) de 1558. Kssu frade, quo viera d;

Fspanha eom o propósito de reatar anui

)V catequ^se dos índios, inicialmente de
'«embarcou 

na Bahia e ali permaneceu dw

rante corto tempo, auxiliando os jesuíta-,
rul 0bra de conversão e educação dos gçn

tios Depois, com «, mesmo proposiu.
desceu 01o para o Kspfrito Sanio. 1-rei

Palácios instalou-se num ponto onde ho

jc {, a cidade de Vitória. Por moradia

1inh;i unla gruta de pedra muito proxlmn
n |)raia e nessa gruta vivou durante sei-.

anos, Ao lado da, sua caverna o rellirio-
so construiu um tosco nicho, no qualeo-
lüC<)U B imagem da Virgem Santíssun i

que trouxera eom ôlo da velha Kspanha
Conta a lenda que durante a noiU.cn-

quanto o frade,dormiu, a imagem da Vir

uVm se transportava milagrosamente (>*.-

0 eimo da montanha, Várias vezes

8í,!. "¦-.' ¦''
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isso aconteceu. Interpretando esses fa»
tos como uma vontade da Virgem, frei

Palácios resolveu construir o santuário
da Penha no pico do gigantesco rochedo
nade até hoje se encontra resistindo ao

peso de 880 anos.
VA construção do mosteiro na montanha

convém lembrar, começou em 151M5, quan
do o incansável missionário assentou u

Sete anos mais tardoprimeira pedia
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V.füta parcial d» Vitória

Uguns sacerdotes salvo, <|c Ul1l nau(r;„no diritfiram-8o ao templo para celebra,
/ecos de agradecimento à Virgem SuniBHimu, pelo milagre. Somente cm là/r..i construeãt» do mosteiro ficou totalmén-

U' concluída.
0 mosteiro da Penha ú local do purê•••naçfto constante. Alguns fiéis sobenmontanha para agradecer as «raças ai-c«nçadn8 Outros iob(?m tão somente pa-'!' ,H.° «'oalumbrarom com o soberbo espe-'iuc se descortina cm torno do ler-• nrio penhasco

o

*

Progresso material dàa cidades eapi
If" 

'nn,ci;u PHralehuuent, ao espiritualhoc,ro (l" Uapcniirini, « primeira ,v

dade do Kspírito Santo, depois de Vi.tô-
ri". -alH com uma população de 8l> mil
habiutoi.üs, incluindo os drstritos, Kstú

a Ifií) quilômetros de Vitória.
Odatina, entboni seja uma cidade p,.~

queria, jem tôclr,s as características d»
uma grnnde cidade; limpa, bem ilumina-
da, com jardins esmerados u uma píipul-,-
Uo culta i? eínproendedorH, K' o cent.ro
eoinereial de uma zona de ilimitadas por.sibilidades. A maior riqueza, entretan-
to, daquela vasta zona banhada tudo |{j<»
Doce d a madeira, Fm Colatina, vêem-

s ütodos os dias trens carregados de griin-des toras dc madeira para todos os (Mas.
As portas da cidade, robustos troncos ali-
nhados em ambos os lados da estrada,
aguardam os possantes caminhões que ow
conduzirão para o porto e para os pátios

Vista panorâmica dia baía de Vitória *

ícrrovinrioa. Pelo rio, cm jrtngadas, se-lumosas cargas dc madeira precio.sn >—
ffuem a corrente cm busca do escoadouronatural, A variedade c infinita: perobade varias cores, jaearamlâ, ,pè, jequití-ba, angico, vinhático, cedro e muitas ou-trás espécies prqciosl-ssiniaa que atestam11 fecundidade daquela rica região « ba-uni do rio Doce, AH, .,s valores estéti-
eos e econômicos estão perfeitamente harmoniaadps, Panoramas esplên.lios. Lin«dos bosques marginam o rio em quase to-do o seu curso. Releza natural, que mos-tra aos olhos do observador extasiado um
pedaço do terra brasileira* onde a nalu-reza está perpétuamonte <»m festa*.
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Trecho do l*ar«,uc IWoseoao, um do« r^a«ito« pitoresco» dacapital capixaba
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Por A. NODAL

UMA 
vez poi ano, em dia que perma-

neee em mistério para o homem, os
anjos da guarda, com que foram agracia-
das todas as criaturas, abandonam seus
protegidos e vão reunir-se eip mística
assembléia ao pé da Montanha Sagrada,
em torno do manancial eterno, perto da
Árvore da Vida.

Apenas transpõem o umbral, apenas
entram no reino abstrato, tornam-se reais,
visíveis, e perfilam-se em toda a pleni-
tude de sun beleza, no mundo desíigu-
rada.

Vêm de diferentes regiões e diferen-
tes vsão as expressões dos seus semblan-
tes. Alegres e juhilosos uns, os mais li-
geiros o (pie mais pressa demonstram por
chegar ao seu destino. Tristes e vacilantes
outros, aqueles cujo vôo é lento, como se
suas asas estivessem pesadas de chuva
ou carregadas de neve.

De longe parecem bandos de pombos,
ou nuecns fosforescentes, tão idênticas
tão suas níveas vestes. Invadem a colina,
pousam os pés ligeiros no prado ouro e
rzul, e permanecem silêncios-ss até o mo
mento do sinal.

Só então, um após outro.* alegres ou
tristo.nliov começam a prestar contas dos
atos dos ,eus protegidos, de mm.s alegrias,
.-uas tristezas, seus rasgos de bondade ou
de maldade.

0O0 —
Isso acontece todos os anos, em dia

que permanece om mistério. K daquela
vez tão rouco podia deixar de acontecer.. .

0O0- - -
Quando o companheiro.que o prece-

dia sih •jcío.u, êle adiantou-se e falou.
Disse:

— Não tenho a menor queixa contra
o meu protegido. Não posso acusá-lo de
impio on cruel. Jamais provoca a alheia
desdita e tão pouco permarece insensível
as doro. do ( róximo,

Interrompe.u-sc, e prosseguiu, depois
de suspirar:

----- Como não hei de con.over-me, eu.
com o i eu mal? Sim, porque poi acaso não
c um ma] a inquietação constante em que
•dve? Nâo conhece a doçura de uma noite
passada um abrigo do lar, enquanto lá
fora o vento rodopia e a tempestade bra-
me. Não planta, nem semeia, não tem amor
nem às pessoas nem às coisas. Como uma
rima penada vaga pelo mundo. E a ma-
drugada tange-o da margem em que o
deixara a noite. Desventurado sêr!

Inclinou a fronte e continuou:
 Estes anos percorremo.- tantas ter-

ras, que ;á nem lembro os nomes. Não
sei se todos c mheceis o prodígio tia au
rora boreal, tão semelhante as maravilhas
da nossa pátria! Opera-se depois de uma

no.te muito longa e não pode deixar de
sugerir o despertar da graça nas trevas

de uma alma atormentada 1 elo pecado.
Estende-se lentamente, com mil dificul-
dades. e, pouco a pouco, arco após arco,

envolve com ;ua maravilhosa renda de

cores a abóhada celeste. Treme, vacila.

penosamente traça seu grandioso esboço
na relrmha da noite. E vence...

"Vimos a aurora boreal e conhecemos
também uma ilha de coral lançada ao
seio das águas corno aquelas coroas que,
om noites de S. João, atiram ao rio as
virgens curiosas do seu de..Uno. No cen-
tro da grinalda de coral, no espaço li-
vre de terra, vibra na lagoa de águas
transparentes um mundo submarino em
miniatura.

"Também pisamos as e.ieias ardentes
do deserto africano e ferimos os nossos
ouvidos com o bulicio das cidades orien-
tais. Vimos avançar pausadamenle, car-
legados de là moras, camelos que erguem
a cabeça e contemplam por entre as pai-
pebras oesdenhosamente s-urueerradas, o
que se passa aos seus pés."Admiramos homens de pele que se
levantam ainda com o escuro e se deitam
logo que o sol se põe, depois de terem
percorrido em silêncio e sem queixa os
campos dc arroz cobertos pelas águas.
Seu limos a tevra tremer sob os nossos
pés, país dos vulcões e das ilhas. Coube-
ceinos dia ; dc profundo silêncio e noites
ensurdecedoras na mais terrível das sei-
vas,

*• O sol abriu rugas no íoslo do meu
protegido, o Ciio gelou-lhe os lábios. A
fome e o perigo espreitar im-uo constam
leniente. Por que percorre desertos se
sabe de sua sede?... Por que retornar a
.vgiões geladas se está lembrado de suas
noites e horrores?... Perguntei-lhe, mas
eh não me ouviu ou não me entendeu. Mas.
vendo-o perseguir constantemente algo que
jamais alcançava, vendo-o correr atrás
de algo que eternamente lhe fugja, com-
p.-eendi o seu mal: meu protegido perse-
gue o horizonte.

"Sei. compreendo! O horizonte esca-

pa-liic sem cessar e êle — insensato!

ilude:se com a idéia de toca-lo".
Ajoeltiando-sé, o anjo suplicou:
— Oll:! se ocontecesse um milagre!...

Se, contrariando as leis, aquela inatin-
gível linha se detivesse para ele... ain-
da que tosse somente em sua imagina-
ção... êle se curaria! Se lhe fosse dado
tocá-la com as mãos, apoiar-se contra ela,
sua peregrinação acabaria, desapareceria
a Sn-» inquietação e sua alma se salvava;
Uma só vez. Apenas uma vez n i vida, unia
só ..

E ao erguer-se sabia
pliea fora atendida, que
realizaria.

o()o

que a ema su-
o milagre se

Nao havia transcorrido um ano depois
ila última assembléia, í o anjo que tão
fervorosamente rogara por seu protegido
retornou ao pé da Montanha Sagrada,
ao Manancial Eterno e á Árvore da Vida.
ia em silêncio por entre o silencioso des-
íile dos irmãos que haviam perdido seus
fardos com a morte dos seres cuja guarda
lkc:> fora confiada. Tão pensaiivo ia e tão

(Conclui na pág. 5H)
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Não passara senão de/ dias na Casaoe Saúde. Entretanto, que se lembrasse

jamais um regresso se revestira de tãodolorosa doçura.
Xão está cansada, mamãe? —

perguntou Brígida.
~- Xão, nem um pouco, minha filhaJoana assomou à porta da cozinha:'Como a patroa est \ bem dispôs-

. í 
~o exclíim°u com um sorriso estu-dado. Sente-se bem, D. Ana ?Muito bem, obrigada. Joana Co-mo você sabe, graças a Deus. não foinecessária a operação. E o repouso fez-me muito bem.

Deu alguns passos, devagarinhoNao acha que seria bom deitar-semn pouco, mamãe ? — sugeriu BrígidaO tom ansioso da própria voz cons-ternou-a. Corrigiu-o, alegremente:
Dmrto-ine em fazer a enfermei-ra, esta vcudo ?.. .

, , A"a I)Í,ss'!uIl os dedos emagrecidos
pela face da hlha:

Cm momento, querida. Desejavaver, primeiramente, como está o jardimApoiada à poltrona de couro, con-lemplou o desahroehar das tulipas, oaveludado da rçlva, cm que as pereirasHaviam atirado suas brancas vestes \macieira estava toda florida ! SantoDeus, que beleza ! Ana suspirou de sa-isíaçao. O êxtase banira por um ins-tante a presença, em seu braço esquer-«o, da dor, sua fiel companheira. Seriaaquilo o restabelecimento, a volta devuuie ? Sim, agora o acreditava

Mamãe, você nao prefere jantarno quarto? Poderíamos instalar a me--suína de .jogo perto da sua cama...Xao, eu níio quero deitar-meVou esperar a hora do jantar, sentadaem minha poltrona; Preciso retomar osmeus hábitos.
Seus hábitos... Por tanto tempo

quanto tosse capaz, mais valia deixar
que ela o fizesse. O que importava era
que ela náo compreendesse, não suspei-tasse. . .

Ana sentou-se com toda a preeau-çáo,_ relaxando um músculo de cada veze mio a fundo. Aprendera a precaver-sea^ nao ferir a implacável hosix.de, quetao bem lhe revidava os golpes.Brígida ajoelhou-se para ajudá-la adescalçar-se. Pela primeira vez, Ana
permitiu que ela o fizesse. A moça fi-cou apreensiva. Seria que a mãe sabia?hora sempre tão reservada!...

*

Brígida aprendera a temer os selèn-cios, Atacou:
Mamãe, como você não ignora,«osso velho Carlos já nâo dá conta da«UHíta. Os Leverrier ofereceram-nos Seu.tardineiro, que acha ?Mas... para que, minha filha,

g»ra que voltei? Fiquei por tanto tem-í>o privada do meu jardim.., Olha comoesja nulo ! Vès o espinheiro rosa?...¦Vm dou um mês para que esteja carro-gado de flores !
Um nits... Brígida sentiu confran-cr-se-lhe o coração. ()h, mamãe, ma-<'<-' • .. h, de costas para a enferma:

.- Iara festejar a sua volta, que™ de uma bela fotografia simae, tomada no jardim ?. ..Ana sorriu:
-liem sabes que, não sou fotogè-H'a. João Cláudio sempre riu dos meusretratos. E tu também.. .Tem razão... — concordou Br-i--(a. sorrindo. Mas, poderíamos desço-"*» um bom fotógrafo, que a apanhas-

voi»Â" l.VL!Ja,nos. como há pouco, quando
}occ 

aizra: "... 0 espinheiro rosa? Xão
ío de°flores /26s para f*Uc cstcJa ^v-

mente' I?1!íha ! ~ disse Ana *e™*'
t i ,ii •iU?í,I° uma Pálmadinha no ros-to de Urígida.

sua, ma-

Jantaram no salão. Abriram um \ e-lho Víedoc". O marido sorria-lhe atodo instante.
Hoger ~~ disse-lhe Brígida fa-lou-me a respeito do jardinciro dos Le-verrier. Sei que é um artista. Mas pen-so que não há necessidade. Tina vez

que voltei,- eu e o Carlos nos arranjare-
mos,

Hoger cortou cuidadosamente a suabatata em duas, depois em quatro.Pois não, querida — disse porfim. Seria apenas por uns dias e de-termina rias o serviço a teu gosto. Gos-tarias que instalássemos a cadeira delona debaixo do roseira 1 ?
Ana piscou para a filha:

Aí está como teu pai comprecn-
de a jardinagem. Sem sujar as mãos.

Hoger fez cara de ofendido.
Conta-lhe, Brígida, como eu ca-

pinei as ervas da alameda. A propósito,— acrescentou com os olhos fixos nas
batatas — tive uma idéia. Vero-me en-
quanto trabalhava no jardim. Pensei:"Quando Ana ficar boa, mandaremos ti-
rar-lhe uns retratos no jardim !" ]'; pre-ciso aproveitar enquanto èle está fio-
rido.

Ana olhou para o marido, depois
p«ara a filha.

— Mas é uma conspiração — disse.Brígida teve a mesma idéia.
A risada súbita de ambos, pai e fi-

lha, estalou rápida, soou falso. Feliz-
mente a porta se abriu e um rapaz alto,muito parecido com Ana, apareceu.

Segurando-a pslos ombros, èle con-
templou-a.

— Como ê bom «vê-la de novo no
seu lugar de costume. Estava tão an-
sioso que não pude esperar por Cristr-
na. Ela ficou deitando as crianças e
dentro em pouco chegará.

(Conclui na pág. 5 8)
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GRÁTIS
Peça GRÁTIS pelo Cor-
rtío o livrlnho 0 SEGRE-
DO DO SUCESSO E DA
SAÚDE, se deseja ler os
livros do afamado escritor

ARISTÓTELES ITÁLIA e por meiodeles readquirir saúde, vencer em ne-
gócios, no amor, aprender sugestão,
magnetismo pessoal, clarividêncla, terforça de vontade e ser feliz. Só serve
para adultos nào analfabetos. EnvieCr$ 0,60 em selos novos do Correio se
quiser recebê-lo sob registro (por viaaérea: Cr$ $.00), evitando assim extra-vios. Escreva nome e endereço legivtl-mente e completos, à Editora Torres— Caixa Postal 111 — Lapa — Rio
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raos, no aeroporto de Bxjonuna, ao lado do jornalista E. Ahlqvis.
Como se sabe, Wallcott conseguiu uma brilhante vitória

ORA, KA YE!... — Atlantic City: Um simples olhar para o regèn-

para Terry Gualtieri, «Miss Atlantic City», para nos convence
moH de que ela não necessita da faixa para provar que é a mal'¦ •** -7 bela da çlu^de;;

HE_bEm8_v ítÍKO1 i» '""j^^-fll—_l—^W^^T—WtWJ—HLwB—'E!b*'»j ____. »^' • _*____& 'v^___ ™^" | jr* ¦ i j Jí ¦¦ - W f _ i*1^

ANGELA LANSBURY ESTA' CASADA — Angela Lansbu-
ry, atriz da Metro Goldwyn Mayer, casou-se recentemeh*
te* na Inglaterra, com o ator Peter Shaw. Aqui vemos
os dois esposos dançando num hotel de L ondres, duran-

. te uma festa qtfe lhes foi oferecida

UM GOR1LA EM TIMES SQUARE — A praça mais central de Nova
York foi atravessada por um gorila. que usou um forte cabo,, pas~
sándo da rua 44 paraj o teto1 do Hotel Claridge. Mas isso foi apenas
publicidade para o filme «Mighty Joe Young», feita por um «stuni-
man», notável pelas suas façanhas atlética» e pela habilidade em
vestir a pele de macaco nos filmes de floresta e símios sahidos ou';"•'..¦. 

perigosos..;.
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" L.J Á
Pedro Calmon publica uma

istórta da Literatura
liana

¦IPif ^ r "

Na obra literária e histórica de Pedro(•almon, a Bahia sua terra natalocupa um lugar de relevo. Figuras baia-nas. episódios históricos da Bahia estãosendo sempre recordados pelo escritor de™ça, que se mantém orgulhosamente fielas suas nobres origens. Pedro Calmon
J:> escreveu uma «História da Bahia», quec uma obra modelar. Fez uma biografia
do marquês de Abrante-s, que ficou send)0 melhor trabalho até hoje publicado »A-bre esse estadista baiano. Escreveu umaesplendida «História da Vida de Castre-Ives». Hoje. o autor de tantos livtos""laveis lança a sua «História da Litera-tura Baiana».

Escrita especialmente para as come-moraçoes do 4." centenário da fundaçãoaa cidade do Salvador, essa «História*ateve-se principalmente à pesquisa biblio-Manca, preenchendo falhas, ligando pe-nodo?, ilustrando épocas e completando¦o «ene de nomes que representaram nutfahia, do século XVI aos nossos dias a
jntehgrência 

fecunda e militante de seus•!lhüs mai* ilustres. Esse objetivo de-autor foi plenamente alcançado, justifi-anuo-se também que o seu livro se re-vista de grande abundância de citaçõesc informações documentais, aparato, en-»m, indispensável em trabalhos dessa na-tureza.
Verdadeira crônica do espírito da gen-te baiana, de Grego rio de Matos a Castro

Barbosa a Afrânio Peixoto, a")r" que acaba de no-A dar o Sr. Pedr

Calmon é, realmente, um panorama exi -to e sintético dos nomes ilustres que tan-to dignificaram o pensamento brasileiroem quatro séculos de evolução literária«a mais antiga e tradicional das provín-cias da nacionalidade.
Não precisamos exaltar as qualidadesde crítico, escritor e historiador do SrPedro Calmon. cuja obra o coloca entre amaiores figuras intelectuais do Brasil

lume que sairá com o título de «50 Cr o-
nicas Selecionadas», a aparecer junUmen-
te com «O Há iilíé m R(»uco:c, novo livro,
que reúne as suas melhores e mais reeen-
tes páginas no gêneno.

*

Os livros de crônicas de
Rubem Braga

Rubem Braga', com justa razão, é con-
siderado um dos maiores cronistas bra-
sileiros da atualidade, através de uma
atividade que se desdobra em vários jo. •
nais e revistas da capital e dos Estados
numa explôndicia variedade de temas.
Desconhecendo limites para as ..suas crÔ-
nicas, êle aborda assuntos de qualqueinatureza, seja o político, seja o literá-
rio, seja o cotidiano triste, humnristico
ou poético da vida, tudo. enfim, que pos-sa proporcionar, à sua inteligência e sen-
sibilidade, um valor humano transmissi-
vel ou sentido através da palavra es-
crita.

Seu último livro publicado - «Uni péde milho» — esgotou-se em poucos me js,
desmentindo, assim, os que consideram

a crônica um gênero pouco apreciado pe-
lo público. No caso do autor de «O Mor-
ro dó Isolamento», a crônica revive, ad-
quire novos aspectos, cresce cm beleza c
significação. Por isso, aliás, merece um
registro especial a notícia de que Ru-
bem Braga selecionou suas melhores crô-
nicas já publicadas em livros anteriores
(«O Conde e o Passarinho», «Um Pe de
Milho», «O Morro do Isolamento» e «Com
a FEB na Itália»), para reuni-las num vo-

Três tempos de poesia
«Três Tempos de Poesia» é o título

do livro de Jorge Rodrigues Coutinho,
que já se encontra nas livrarias. Edição
de Pongetti. com excelente capa de Pau-
lo Werneck. trata-se de uma das mais
significativas estréias deste ano, no ge
nero.

*

Os Cem Comentários, de
Edi:ardo Palmério

A crônica humorística, no Brasil, nãoe um gênero dos mais cultivados, talvez
porque o nosso temperamento não se adao-te precisamente a0 riso muito sutil ou
Porque sejamos mais polemistas do' quehumoristas. Contudo, as poucas exee-
çoes conhecidas são geralmente de pri-meira ordem. Entre essas exceções 

'po-
demo^s destacar as crônicas de Eduardolalmeno, que a Livraria José Olympio
acaba de publicar em volume, sob 0 ti-tulo de «100 Comentários».

Eduardo Palmério, que mantém hámuito na imprensa uma seção humorísti-
ca sob o pseudônimo de Camarada Loro-toff. vem se destacando entre os nossos
melhores cultores do gênero. Analisan-
do homens e fatos da atualidade, Eduar-
do Palmério sempre o faz com agilidade everdadeiro espírito de «humor» manifes-
tando-se através do riso e da ironia coma mesma facilidade com que outros sCmanifestam através da polêmica ou d-Ccritica sizuda. escalpelando costumes, dis-secando personagens,

O
do

notícias literárias da frança

mas comecei poeta e continuo s7ndn>> nl ."T- declaron ° ^ureaao

Littmaa novidades francesas- "CilhÂir»** -t. vPrêmio de Romance da AcadenUFraníZ "FvuÍLZ* V"""C'"'D0 
Wí'"Lfl.Noírf, romance de amor de JeaFc^l^â^TV ^co, Prêmio dos Ambassadeurs- e um estudndJpiM ' ' Henn B°S'

de André Breton, o famoso lUer suneatta "' 
"""^ " n'spci'°

-'•  * 

torno de Saint Germain Js Préf, t^^Trle X^ 
" "« "'m

de antnr• / , l ^rectmcnto de um livro sob o título «Gide et Chorume >
LTí „ 

CeU'hr,e t'SCr""r suéco Goer™ Schildt. Ao mesmo tempo Liticia-se um novo livro de Gide, «Feuillet* d>Outonpie>>
((

o

mone de bZZÒ n „? • " 
T° """ da escrit0ra e romancista Si-"/, 

tàii! \T , pn,"u,'r<> ""lume já apareceu tendo como subtítulo
_ 

;""'S '' '" '"<'"'« ¦ O segundo volume será "La situation vêcuc"_J
• 9 •
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Aqui estão as músicas da tia Candu,
Somente estas, Nair?
Scnnente. Encontrei-as assim me;>-

mo enroladas e presas a uma fita desbo-
tada, no fundo daquele baú de couro.

O que ela trazia sempre trancado
de chave ao cós da saia, hein?

E não era, Norberto! Nunca nin
g-uém botou os olhos dentro . Eram un^
ciúmes, uns mistérios....

Mas, afinal, para quem tocou tan-
to piano, na mocidade, ganhando fama.
o espólio musical é pequeno. Espere, aí:
uma duas... cinco músicas, apenas, cinco
valsas...

Esquisita a tia Candu no seu pas-
sado! Foi tão bonita, tão prendada, tão
jovial, -segundo contam, e não se casou.
Nem nunca aludiu em suas recordações
a qualquer episódio sentimental seu...

Bonita não se contesta, em face da-
quêle retrato a óleo da sala. E mesmo
os restos evidentes de beleza em sua fi
tionomia de velha que ainda conhecemos.
Espírito inteligente, também, demon^-
trava. Não se admite, Nair, que uma
moça assim, privando de um fino arnbien-
te social, como o do palacete do Montai-
ro em que viveu com os pais e os ir-
mãos...

Não tivesse tido um romance de
amor, não é? Negatividade para o ma-
trimônio?- Ela tão afetuosa, tão mater-
nal para os sobrinhos?! Custa a crer.

Eu não o admito.. E posso até re-
constituir esse romance...

Reconstituí-lo ? Como? Nos ares?
Se não temos um depoimento, uma car-
ta, um indício?

Temos indícios, sim. Estas vai-
sas...

Que idéia a sua! As valsas? Não
encontro nelas nada: nem dedicotórias,
nem uma anotação, sequer, uma data!

• — E os nomes densas valsas?
Mas, Norberto, deixe-se de fanta-

Os títulos das músicas são d<
intenção dos compositores...

Somente deles? Talvez você se en-
Vamos apreciar melhor tais no-

E mais do que isso: o fato de
entre tantas músicas de seu tempo, a tia
Candu ter guardado estas cinco... Não
terá sido intencional essa escolha? Uni
laço de fita prendendo-as... Porvento.-
ra a própria ordem em que' estão colo-
cadas...

Você, '.Norberto. .não nega que 6
poeta...

Poeta ou nâo, vou reviver a histó-
ria de amor de tia Candu diante dessa-
músicas... Examinemo-las nos seus no-
mes. . .

E nas suas frases sonoras. Irei
tocando-as ao piano, uma a uma, porque
talvez as melodias acrescentem algo de
revelador... A primeira chama-se de
«Flor do baile»...

-— Estou compartilhando desse baile.
A tia Candu apresentava-se maravilho*;
nos seus 15 ou 16 anos... Aquele trajo
de seu tempo, em que não havia mais a
anquinha da mamãe, mas sobravam ainda
muitos babados... O baile. Ensejo da
época para' os jovens se falarem, se olha-
rem de perto, se confidenciarem... «Flor
do baile» — sem dúvida a denominara as-
•sim o jovem que mais agradara a tia
Candu...

E que deliciosa, que embaladora, e"
a valsa. Tem a quebrar o orideio manso
de suas frases umas leves hesitações a
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traduzirem por parte dele a veemência
contida pela dúvida de ser ouvido... e
do lado dela o recato no alvoroço de me-
recer a confissão. . .

— A segunda valsa, porém, denuncia-
nos o entendimento pleno das duas a!-
mas: «Amor Correspondido». O clima
tornara-se de confiança, de sonhos... Fa-
lavam-se de um teto conjugai... Trocavam

flores. Dançavam juntos de novo. Veja
como a música revela essa doçura de uma
esperança no porvir...

— Realmente. Há uma veludosidade
nos compassos. Nada encrespa o ritmo
da valsa. Os passos desusam suaves...
Amor correspondido.

"Contudo... A terceira música tem
um nome perturbador. Arrufos? Sem
motivos? Tudo transparecia ciúmes...
Se havia ou não razões, iremos saber à<\~
pois. A música chama-se «Para que fui
te amar?».

Arrependimento? Quem poderá pre-
cisá-lo a uma distância de meio século''
Claro existirem desconfianças, azeau-
mes.. .

.Se infundados ou passageiros, dirão
as derradeiras composições do achado de
tia Candu. Repare que não é mais tão
tranqüila a paisagem melodiosa dessa ter-
ceira valsa. Sente-se um travo qualquer
de amargura... Descrevem-se. inquietu-
des, sombras diferentes daquela «Amor
correspondido»...

Realmente... Novos capítulos se in-
serem no romance da tia Candu. Ela co-
meçava a sofrer. Tinha ineertezazs...
Assistia a coisas que lhe perturbavam a
fé. E ao seu feitio de sinceridade, por
vezes áspera, que lhe conhecemos tanto,
quanto deveria cruciar essa situação de
descrer do que muito havia crido?! Ma.j
terá havido uma trégua, um acalanto de
ternura...

E a quarta vara a...
A quarta valsa tem o nome de «Teu

amor sempre o mesmo». Teriam sido
ilusórias as suspeitas ou queixas. El?
não mudara nem trairá. Voltava a paz.
O desfecho iria ser o presonhado: a vén-
tura conjugai inalterável. O lar, os fi-
lhos, a velhice cheia de compreensões e
afeto.

Mas... a derradeira valsa chama-se
«Desilusão». Apenas isto. Desilusão...
E nenhuma das músicas terá quanto esta
a expressão dolorosa de um ruir definiti-
vo. Cada nota é como que um acúleo a
pautar o poema musical. Desilusão,
que marcou a vida toda de tia Candu. •

Quem nos vem interromper? Estão
batendo. Ah! é a D. Esmerina. Co-
mo vai?!

, — Assim, assim... Desde a morte de
Candu, tão minha amiga, que não passo
bem. .:

Avaliamos. Foram companheiras de
infância... da mesma idade.

•-—¦ Eu era um ano mais moça... Po-
rém, fomos mesmo carne e osso.

•—i D. Esmerina, já que a senhora fo:
tão íntima da tia Candu, poderia satfs-
fazer uma curiosidade nossa. Ela nui-
ca nos consentiu uma pergunta a res-
peito. ..

E' verdade. Porque a tia Candu,
tendo sido uma mulher tão bela e catl
vante, nunca se casou? Não quis fazê-lo
ou. . .

Não amou nunca a ninguém?
Ela teve inúmeros adoradores. Mas

somente amou a um homem. A um pin-
tor, o que fez aquele retrato dela... Go?-
taram-se... num baile. Estiveram qua-
se noivos... Depois, nem imaginam o
que se deu...

Ele abandonou-a por outra ?
Foi. Porém, ique outra!... Que

outra!
Alguma amiga de tia Candu?

(Conclui na pág. 5 8)
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"XISTEM 
pessoas que passam a'bedoria está evidentemente no m

SIM OU NÃO
- Já tentou separar duas pessoas

que brigavam no meio da rua?
Ê de opinião que os pais de-vem deixar os filhos se dirigi-
rem por si mesmo, quandomaiores ?

Costuma ler, no -bonde ou noônibus, o título do livro do seuvisinho de banco ?
Aconselha os amigos a toma-rem os remédios que você achaexcelentes ?
Quando pedem o seu testemu-nho para um desastre que ocor-reu diante de seus olhos dizsempre: "Não vi nada"? 

'
Experimenta uma alegria espe-ciai ao receber confidencias?
Sempre procura saber quanto

uBBuMtMuWBBBMWBIMMBMuWBMMtlufM . ¦wwriiwBwpiiauugft^ip^^ijpi^i,^.^ innitm-^^^^,. ,.^^„ -tímww»*ííííi*£^ " '«¦ i.«fc.

OCÊ É CURIOSO? "' I
eIÔdtaermoPMrUinndH -°m °-S °UU'°S- °Utras nào véem se™« «Ias mesmas. A Sa-¦o termo. Mas possuíra você tal sabedoria? Responda então a estas perguntas:

ganhou seu pai, em qualquernegocio ?
8 ._ você se diverte olhando o interior dos apartamentos ter-reos quando as janelas estãoabertas ?

Prefere, no trem, ler, dormir,ou fazer qualquer coisa, ao in-ves de conversar com os vizi-nhos de banco ?10 - Quando uma mâe bate em seunino, você toma automática-mente o partido da criança?você costuma se aproximar d*veículos enguiçados para ofe-recer eventualmente, auxílio aocondutor em dificuldades ?Acha que não se deve ajudaro casamento de uma moça oude um rapaz ?
Costuma ler,, disfarçadamente,

12

13

14

15 -
16 -

17 --

18

19

20 -

os cartões postais ou cartas
que não lhe são dirigidos ?Acha que os amigos causam
mais aborrecimentos do qu^satisfações ?

«Gosta de receber conselhos ?Já esteve alguma vez nos nas-adores dos teatros ?
Sente-se instintivamente atrai-do pelos ajuntamentos de gen-te, nas ruas ?
Você não se interessa absoluta-mente, pelo que o seu esposoou namorado faz do seu dinhei-ro ?
Acha, de um modo geral, quet>s filhos de seus amigos sáodemasiado mimados e mal cria-dos ?
Fica satisfeito quando lhe pe-dem conselhos ?

' Marque um ponto cada vez queas perguntas: 1 -—3 — 4 — 7 ~ 8 ¦—
15 16 — 17 — 19 — 20.

Marque igualmente um ponto seàs perguntas seguintes: 2 — 5 —
14 - 18.

Conte os seus pontos.

responder ''Sim"
10 li - 13 .

responder "Não*"
12 •-

ma yyy s de is pontos'é's,?m °*vm. *&.
m'a ° *eneros°. mas sua insaciável curió-sidade lhe causará muitos aborrecimentos.

Se tiver entre 10 e 15 pontos, é evidente que ospróprio, negócios, o preocupam mais do que os dosoutros. Isto é normal e é um fator de sucesso
co ,;*?' 

men0S ãe 10 ,lontos- nâo ^rá um pou-

Vendo estrelas

j. • MJ\ ílém JOGADOR ITÁLIA .RAí^RLWW: FJ\
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Kirk Douglas e Patrícia Neal chegam ao «Warner Hol-
lywood Theatre» para a «premiére» de gala, do filmo
«The Fountainhead». Miss Neal e Gary Cooper são os
astros desta versão cmematográfica da novela de Ayn

: Band

Milton Berle, acompanhado de sua esposa, dá suas in^
pressões pelo microfone sobre «The Fountain*-

E DE GALA
00DEM HOLLYW

A cidade do cinema viveu mais uma de suas grandes noites, com a

estréia do filme «The Fountainhead», no «Warner Theatre». Co-
mo se sabe, apenas os filmes considerados realmente de primeira li-
nha e destinados ao sucesso merecem as honras de uma apresentação
de gala. com a presença das grandes personalidades da industria
cinematográfica e da tela. «The Fountainhead», que tem nos prin-
cipais papéis Gary Cooper e Patrícia Neal, foi contemplado com
tal distinção, e sua «premiére» constituiu um dos acontecimentos
mais elegantes destes últimos dias em Hollywood. As fotografias
mostram alguns dos «cartazes que compareceram á magnífica «soirée».

Microfone e'o* ^ilh^P' !""|,,'r ,,,lf'""i^r

l(^vard para Ver • í.°%«ood Bou-
astros a. ohfX^dâ dos

J

fJVBKSMBBr - - '..^H,u. aaMmmS~- ———-——¦¦——^—mmÊt^r-í^m BM

Alexis Smith e seu marido, Craig Stevens, também e*i-
tavam entre os convidados de honra da noite de. gala

no «Warner Hollywood Theatre».

A Jinda Virgínia Mayo e seu marido, Michael 0'Shea,
sâo apresentados pelo «speak«*r» na entrada do «War-

ner Theatre»

CUlWCfl. * 12 •
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Em comemoração ao 2." aniversário da sua fundação, (l.< de Setembro de 1947). fará realizardurante o próximo mês de setembro o seu festival que se intitulará:

SETEMBRO, FESTIVAL U. C. B.
tuido cJílunSSêSÍTÍf C^ÍSSe^tt Í°S ,<<fa-'S>> C d!-t0d0S aqUeleS «ue * têm distín"

« TAMBÉM SOMOS IRMÃOS »

« V (UMAS DA T O K M E N T A »
(Sciuscia)

«O BOULEVARD DO CRIME »
(Les Enfants du Paracüs)

«OS SAPATINHOS VERMELHOS»
(The Red Shoes)

«A SOMBRA DA GUILHOTINA»
(Reign of Terror)

«UM P1NGUINHO DE GENTE»

Produção ATLANTIDA — Original e comoventeentrecho, com Grande Otelo, Agninaldo Camargo,Vera Nunes e Jorge Dória — Direção de JoséCarlos Burle,

Produção-italiana de Paolo W. Tomburella — Di-reção de Vittorio de Sica. Premiada pela Acade-mia de Hollywood, como o melhor filme estrangei-ro de 1948, apresentação da Eagle Lion Films Inc.
• Produção francesa da Pathé-Cinema — Direçãode Mareei Carne, já classificada pela crítica comoum «excepcional, belo e maravilhoso filme» apre-sentação da London Films.

Produção inglesa de J. Arthur Rank. em técnico-lor. Direção de Michael Powell & Emeric Press-burger, com Anton Walbrock, Marius Goring eMorra Shearer. Apresentação da Eagle Lion Film*Inc., como um filme da mais alta classe.
Produção americana de Walter Wagner PictureJnc, com Robert Cummings, Arlene Dahl e Ri-chard Hart. Surpreendente espetáculo, reprodu-zindo o mais emocionante episódio da RevoluçãoFrancesa. Apresentação da Eagle Lion Films Inc.
Produção CINÉDIA — A grande realização deGilda de Abreu, com Anselmo Duarte, Vera Nu-nes, Lúcia Delor, Violeta Ferraz e muitos outrosdestacando-se a garota «estrela» Isabel de Barrosdo inesquecível «O Ébrio».

SENHOR EX.BIDOR, NÃO HESITE:
Programe os filmes que levam o selo da U. C. B. e sua bilheteria confirmará o acerto !

• 13 • C-4Cz_£oca-
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ileckel Tavares — "Esboço"

Apesar de seus poucos
anos, Germano Mariutti, o
escultor paulista ora entre
nós, representa na nova gc-
ração de artistas nacionais
destacado lugar. Esculpe com
^ naturalidade e o semimen-
to de um artista de raça.

Foi o compositor e exu-
Derante Heckel Tavares que
nos pos em contacto com o
jovem escultor paulista.

À i:ua formação, ou
lhor, à sua ascendência
terna, pois descende de

me-
ma-
ita-

O escultor em seu atelier

"Iracema.'

^^^^ «___ ^M«l^^.
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lianos do Renascimento — apesar de pertencer a três p;erações
de brasileiros — deve o escultor esse impulso irresistível que o
levou a talhar na pedra e na intimidade de metais nobres.

Em S. Paulo, sua terra natal, seu nome já se vem afirmando
como insofismável realidade, especialmente após a ereção do
mausoléu do pintor Almeida Júnior no cemitério de Piracicaba,
berço daquele artista tão tragicamente desaparecido.

IV^arinutti, que se submetera a memorável concurso para a
elevação desse monumento, logrou o Io lugar. Agora, de pa^sa-
gem pelo Rio, onde veio assistir ao julgamento do concurso para
a ereção ao monumento a Rui Barbosa c para o qual também
concorreu, ultima o escultor paulista dois trabalhos: uma cabe-
ça ,de Heckel Tavares, em tamanho maior de que o natural e
cuja reprodução gráfica inserimos hest-a reportagem, e a cabeça
de Daumier, o genial caricaturista que encheu todo o século XIX,
esta ensomendada pelo caricaturista patrício Alvarus. Sem a in-
quietude e as falsas atitudes de melancolia estudada ou atitudes
de dramas interiores, Marinutti é um moço sadio que crè no pre-
sente e no futuro.

Sua serenidade dá-nos sempre a impressão de sua íôrça ar-
tástica, não se iludindo com falsas aparências, olhando o mundo
e os homens por um ângulo que não lhe permita decepções. Como
todo jovem aspirante às Artes encaminhou-se muito cedo para
a Escola de Belas Artes de S. Paulo sendo seu amor a escultura,
alvo do interesse e observação de seus mestres naquela escola.

Um deles especialmente, Nicolo Rollo, um dos mestres da
escultura entre nós, impressionado pela força, vigor e personali-
dade de Germano Mariutti, levou-o a trabalhar no seu atelier,
onde permaneceu aproximadamente uns cinco anos. Dali passou
a trabalhar sozinho, permanecendo porém fiel ao mestre na sua
dedicação e quase ternura peJa obra daquele que considera seu
verdadeiro orientador.

Como todo escultor, viu, em 1948, realizado o seu sonho, se-
guindo para a Itália onde pretendia passar alguns anos vendo,
trabalhando e estudando.

O que foi o seu deslumbramento pelas obras imorredouras
dos museus italianos e o clima de arte que se respira na velha é
consagrada pátria dos gênios, especialmente da escultura, Ger-
mano Mariutti ainda as retém nas suas claras pupilas.
y Tendo interrompido sua estada talvez por nostalgia e pa-
triotismo porque previa concorrer ao monumento de Rui, eis Ma-
rinutti novamente no Brasil.

Mttk mtÊ íhr wêmê VA ¦HSjhhb Hi'.'-
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Dessa sua rápida viagem pela Itália
que êle classifica como a realização par-ciai de uma ante-visão de um mundo
maravilhoso de arte e sugestão, Donatel-
Io foi o artista que maior impressão lhe
causou, seguida da admiração quase pà-
nica que lhe marcou funda e marcante-
mente a obra de Fra-Angelico.

A escultura de MarinutM
na simplicidade de suas li-
nhas faz lembrar a comovida
impressão que nos dá o som-
brio povo do Nilo.

Dono de uma grande viva-
cidade de imaginação cria-
dora, esse 'jovem
artista pau-
lista já se apre-
senta como uma
personali-
d a d è marcante
na escultura bra-
sileira contempo-
rânea.
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O áépIatiniuin-bloiicte-
nacional apresentará,
dentro em breve, uma
das notas mais sensa-
cionais do rádio nes-

tes últimos anos.
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CHICO 
ALVES nao poderia

óniiPí« garotinha
prever que aquela, g*

ma ora de ha uns cie/.
tloUra e ™a^ a 

scr uma das
anos atras vi a a^ 

i()fònicasmais cotadas aiustas \ - ,.
,1,rpioto iá vacilante da musi
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que'us suas ânsias exigiam
quando Herivelto Martins o
níssimo Herivelto, lançador di

Wto" outro, jovens cantores po-

pulares, chamou a si o *£*«£$
Dora Lopes. Dora tem pm Hen

volto verdadeira veneração O ca

ho a do Trio de Ouro burilou uns
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oelo Brasil intei-
Tendo viajado lH 1U incons-

t-v ,,,,¦, r*pmi sucessos iuvv .r0l Dor:- maioou bU . , Tr u..-,;. í.m (M)nipannia ou
testaveib, em do dc umajn num e outros quanoo u
de üuio durante o ano
tournee de vulto au )lhendo

passado. De noite . svrL
al»d* YYYYY-YYi."cònstuuiu acon-
çoes, essa viagem, car-
iecimento de ^Portan=ia 

na

re"' 
, TIrr esta comandando um

X" de inlent agrado na «Ch«

ATlota 
sénsacionai.^«J»^

que CARIOCA podei ia antecii

Plenamente não to^se a soiiciU

ção .encarecida 
dc Luia l

o nao fizéssemos, t a u.

grama ou coisa Parecida que «i

to em breve será apresentado
4 „,m- i-ifv urna das Blc*

Brasil através dt V'»A za0
des emissores nacionais. A ia

i x;.3 nora a conter, pp.i ei1
que leva Doía a 

rea.nimnto a divulgação ua
quanto ultimando os PV«.
lizacao, e que 

^.l^ surpresa
bávátivos, pretere que r„

-ifui »> explosiva. Sim, pv*
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nue segundo diz, a sun
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)utra cena da continuação de «Ama seca por acaso», com Clifton Webb c Shirley Temph
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A SENSACIONAL REVELAÇÃO DE U M ATOR CÔMICO - PASSOU DEZOI-
TO MESES NA METRO E FOI DESPEDIDO SEM SER APROVEITADO NUM
ÚNICO FILME - CLIFTON WEEB E SUA CARREIRA SINGULAR - FOI BAK

LARINO E CANTOR DE ÓPER
POR CHARLES LEIGHT Especial oara CARI
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Vem aí, de novo, Mr. Belvcdcre! Vocês se lembram, sem dü
vida, da excelente comédia «Ama seca por acaso» (Sitting PrettyJ,
que foi lançada sem nenhum alarde (a T.C.Fox não fazia fé.. J
mas cm todos os lugares em que foi exibida bateu «rocords» de bi-
lheteria... 0 filme agradou em cheio e serviu para confirmar Clif-
ton Webb, seu principal intérprete, como um dos maiores atores
cômicos do cinema. E' um cômico elegante, sardônico, no gênerodo antigo Lew Cody, que tanto sucesso fez com Aileen' Pringle, no
passado. A história de Clifton Webb no cinema é das mais interes-santes e serve para ilustrar bem as contradições de Hollywood...Esse homem, que é. hoje, um campeão de bilheteria, — pois a con-tinuaçao de «Ama seca por acaso», intitulada «Mr. Belvedere goesto college», com Shirley Temple, é ainda mais engraçada e está fa-
zendo milhões já esteve sob contrato, na Metro Goldwyn Mayer.
durante dezoito meses, sem fazer coisíssima alguma! E ao fimdos dezoito meses a marca do leão o despediu, como a um ser inú-tu..-. A Metro, que tem contratado alguns «estupores» do cinema,como James Craig, o galã que não pega nunca, despresou as possibi-lidades que a. pesonalidade nova e fulgurante de Clifton Webb ofe-rocia... E, agora, deve estar morrendo de inveja, pois a Twentieth(. cntury Pox ofereceu a Clifton um contrato a longo prazo... No

início de sua "carreira, começada
nos -sete anos de idade, Clifton
Webb era um menino prodígio,
que dançava e cantava no Chil-
dren's Theatre, de Nova York, or.-
de crianças davam espetáculos pa-
ra crianças. Embora seu sotaque
pareça britânico, Clifton Webb é
cem por cento nort^-americano,
tendo nascido em Indianapolis.
Aos dezessete anos acreditem

Clifton Webb e Shirley Tem-
pie aparecem como colegas de
universidade, em «Mr. Belve-

dere goes to college»...
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Chfton Beverly TFebb Belvedere, o ho-mem que sabe tudo... O personagem (o interprete se confundem um com ooutro Ei-lo, aqui, bancando o Vàtele dando aulas de culinária...

ou não Clifton Webb fazia partede uma companhia de ópera. Umdia, Bonnie Glass, uma dançarina dèfama, viu Clifton \\Y>bb dançandonum cabaré. Ficou impressionada
(,fn a sua elegância e convidou-o pa*ra -seu par. Depois disso Cl if to li

y 
obb conquistou fama, na Brqa-:^vay, com0 cantor e dançarino, emmuitas peças musicais. Aos poucos,em peças musicadas, foi represen-

ando papéis em que fazia pequenostrechos do diálogo. E. um dia, tevea ousadia de fazer o primeiro papeldramático de sua vida, em «Meet theU ife>>, com Mary Boland. Os crítl-pos dis-serarn que êle podia se despe-
(Conclui na pág. 5 8)

0 herói de «Ama seca por acaso»
coli" 

Cm 
íMr- B^vedere goes to«Hege». Aqui está Clifton TVeebma ce,la com Shirlev Temple,nesse último filme »

19 »
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líepois de um dia de prolongado esforço no estúdio, Mark E»tev#»ii*.
e sua linda esposa, Ann ei le, desça nçam no Club Mocambo»

[ de Hollywood. Quase todos os diretores de
estu dios gostariam imensamente

de ter Mark nas suas ¦:
y-': produções
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L| OLLYWO O D
— Clifton VVebb

já sabe qual será a sua |>ró-
xirna pelicula. "Concerning a Woman

of Sin" foi adquirida a Bcn Hecht. Embora pa-
reça estranho é um argumento sobre uma criança prodí-
gio que Clifton descobre. O título é tão desorientador que
será mudado, posteriormente para. "O Livro do Mês". Bert
Turnberg está escrevendo a adaptação cinematográfica
devendo Fred Kolman ser o produtor.

Enquanto isto, Clifton está com seu chefe Darryl Za-
nuck e Virgínia, a esposa deste, em Paris. Todos sairão
dentro de poucos dias para o sul da Fiança.

É3ÉBS
rja n mm W; ?>

i*dftafr m

Se o público em geral gostar de piscinas parti-ciliares, é só dirigir-se a Hollywood, onde en-
con trará dezenas como a que vemos aqui, de
propriedade de Trudy Marshall, linda «es-

morena -y.;y L

Greer Garson não quer falar, mas afirma-se aqui que
ela se casará com Buddy Fogelson antes de sua, partida
para a Inglaterra, em fins de agosto, para fazer uma
seqüência de "Rosa do vovó**.

Greer e Walter Pidgeon, que têm os mesmos papeis
como diretor Hanfc

Metro estão querendo
John Hodiak para o outro papel principal. A única
coisa que desgosta a John é ter que deixar a sua
posa. Anne Baxter, todas as semanas.

(CONTINUA NA PAGINA. M)

que fizeram anteriormente, terão
Potter. Alguns dos chefes da
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rincando com spus fflnt-
nlios, Valentina, de 2 anos e meio, e Richard.de
1 ano. Como Red, os outros trét mero
brós da família também têm

Com o Auxílio de sua mãe, Dorothy Lamour, ,
tiii< no Hid»<>ly Jiouard está aprendendo a toca
piano, na sua casa em Beyerlly Ilills Dorothy
anunciou que está à espera de
uma nova visita da
cegonha

V> » -
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UN^

ilO*\0C*"
A maior

parte do dia de
Uma celebridade e emprestada

eni «poses» para jornais e revistas.
Veuíos aqui Barbara la-wrence, uma das artis-

?:í^:V^^';;:dav^<K'^rii. Century Fox, posando para propagan-da de seu próximo filme. '..-.. '•'.". ' ' . . : ¦'—... '..'•.:".: :/

Vemos
aqui Keerian

Wy n n> sua loura esposa»
Betty, e Róbert Stack exam»-

nando a bolsa de matéria plásticade propriedade Betty. Parece que os mari-dos não irão gostar muito desta espécie de bolsa,devido à sua transparência, eles terão que com-
prar muita coisa para enchê-la

mmmmmlmmmmmmmmmmMmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm A " " ^^^^^^^IB^m^K^^^m^n^mM'mmwmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmi

____ ,—___—_;:'*"



' '-'&_. 
_».

Ele dedica a Ann as suas horas d<ífolga: piano, passeios, leitura de
histórias m\È
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RICHARD WIDMAR
HOMEM DE FAMÍLIA..

NO LAR DO ATOR DE "O BEIJO DA MORTE"
E DA "TAVERNA DA ESTRADA"

QUEM 
vê, no cinema, Richard Widmark fazendo tipos sinistros, com

seu riso sardônico e suas façanhas de «gangster», mal pode ima-
ginar que ele seja um verdadeiro homem de familia... e mesmo, ainda,
que tenha sido o galã romântico de peças teatrais na Broadway, como
«Kiss and tèll», em que fazia o. papel de um jovem tenente apaixonado
por uma garota de dezessete anos. Contratado pela Fox, sua grande opor-

Umidade foi a de fazer o papel do inimigo
tenaz de Victor Mature em «O beijo da Mor-
tés», um dos mais belos filmes que Hollywood
nos mandou nos últimos meses, no gênero
de drama sobre o mundo criminal de Novi1
York. Agora há pouco, foi êle também a
ameaça que pesou sobre Cornell Wilde e
Ida Lupino, em «A taverna da estrada», fil-
me de Jean Negulesco, cujo final era de
um «suspense» arrepiante. .. Os que o vi •
ram, numa floresta, em meio de «fog», de
pistola em punho, atirando em Celeste Holm,
em Cornell Wilde e, depois, sendo morto
por Ida Lupino, não podem imaginá-lo co-
mo uma criatura pacifica, que serve de ca-
valinho para a filha, uma inteligente e en-
cantadora garota chamada Ann... Por isso
mesmo, çsta documentação fotográfica se
torna muito preciosa e vai deixar alguns doi
admiradores do sinistro «gangster» da tela
de queixo caido., .

X

Pelo telefone, Richard ouve alguma
cousa de agradável
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Rlchard Widmark, sua esposa e **
pequenina Ann, filha do casal
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de sonhos ^ ,n

toro^ mundo "»

poucos 
conheCer"n 

no con^po^ í

servem os

...jxjís é um balão de gás que não
resiste ¦'. uni furo de alfinete. Fernando
Lobo força o pessimismo dos seus con-
coitos, menos por ponto de vista firme

te
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LOBCl
do que pela necessidade de dar vasão
ao seu «sense of humoun> fluidico e permnnente. A opinião é sobre o rádio deum modo geral, no Brasil. E continuan-do: - «Ha tempos assisti esta coisa«edificante» Três senhoras chegadasde Minas Gerais, foram apresentadas avários atores radiofônicos da NacionalPois bem. Este é Celso Guimarães, di-zia o cicerone . e após as apresentações
formais, seguiam os «ahs» de admira-
ção por esta ou aquela interpretação
numa ou outra peça. Vinha Sanclair Lo-
pes e ritmo era o mesmo. Num determi-
nado momento o cicerone colheu Ro-dolfo Mayer que vinha passando e feza apresentação pragmática. Intem-
pestivamente as senhoras passaram aincriminar o grande ator, censurando-o
pela brutalidade como tratava Mârtha
(personagem de uma das novelas inter-
pretadas pelo ator). Diziam «O senhor
é que foi o Roberto, não é? Pois fiqut
sabendo que sua atitude foi muito in-
digna e não cabe absolutamente nas
pessoas bem formadas. -¦ Estavam apo-
pleticas e davam um cunho dramáticoa verdadeira descompostura que passa-varri no pobre Rodolfo. - Eis ahi, cor,*tinua Fernando Lobo, a media mentalde um ouvinte de programa radiofôni-
co. A sensibilidade aguçadas natural dobrasileiro, leva-o ás vezes á obriteração
do senso comum, provocando cenas des-ta natureza." Imagine-se num clima des-ses levar-se o trabalho da armação in-
telectual de um trabalho radiofônico, 4
pincaros super mentais, que fujam aoterra-a-terra imediatista, com todas as
nuances do dromalhão ou do conto a
Delly. . . De resto não é esse um fenõ.-
meuo brasileiro. Há um chavão antipa-
tico que conduz o nosso povo a consi-
derar-se inculto dando como documento
essa preferência não muito elevada.
Pura mentira. Nos E. E. U. U. onde vivi
cerca de dois anos pude verificar a d'?»
susada, preferencia das grandes massas
pelos ^mocinhos» que casam no final dos
filmes ou das peças radiofônicas, e dos
vilões que devem ser destroçados mo-

I
I
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mentos antes desse final feliz.. . Os
trabalhos de composição humana trans-
cendente não vingam senão em camadas
muito restritas, mesmo assim sem maior
repercussão, enquanto os outros, os vul-
gares atingem em cheio todos os publi-
cos. Há também que considerar que o
rádio não é senão uma propriedade co-
letiva de anunciantes que possuem os
seus gabinetes de pesquisas e pouco se
interessam pelas funções culturais des-
te importante meio de divulgação. Ê o
anunciante quem estabelece os ritmos
de uma programação de acordo com a
possibilidade maior ou menor de inte-
resse, segundo o seu próprio conceito.
Claro, existem exceções e muitas, mas
a grande massa de dinheiro que sus-
tenta uma estação de rádio, provém dos
anunciantes menores e menos esclareci-
dos, pelo menos quanto á obrigação ini-
ciai de um órgão de divulgação para
com o publico. De considerável impor-
tancia é também o fato de que de um
modo geral na América do Norte, os do-
nos de estação de rádio são homens.es-
pecializados tecnicamente, de modo que
a matéria lhes é familiar, podendo eles
próprios formar o seu conceito sobre o
interesse das suas realizações. No Bra-
sil, o nascimento do rádio fez-se como
quem compra um brinquedo novo...
Antes da importância que alcançaria,

*
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no seio das massas, havia a contingên
cia do gosto do dono, que o usava qua-se. como o indio usa um colar de con-
tas... tudo muito engraçadinho, muito
lustrozinho, e sobretudo esta coisa des-
lumbrartte que era poder dizer
uma coisa aqui, neste momento e sol-
ouvido em poucos segundos em todo o
pais. Isto foi um deslumbramento... a.
evolução dentro deste clima provocou
o que hoje é algo de irreparável. . . Exis-
tem no pais apenas seis técnicos de ra-
dio operação e somente cinco produto-
res realmente credenciados. Esses téc~
nicos a qualquer momento podem fazer
parar todo o sistema de rádio transmís-
são. sem que qualquer homem da dire-
íCOXCLl'!-; NA 1>AG. (>;$) ¦

PENOSO
E COMPLEX

AK''' ¦¦"¦'. ¦¦¦:'¦'¦

JÊL O.. ir.ibalh »afão^e--_B_Mr>
história
hás fehricitantes cujo conteúd

-e.ssoas saòblico igu
utilizadas para radiofonizac
ás vezes não duram mais do que
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Apesar de ser ainda estreante, ela ja possui mui-
tos" fans" que lhe pedem autógrafo*

pATRICIA KN1GHT, a encantadora esposa de Cornei Wil
de na vida real, acaba de fazer a sua estréia no cinema,

ao lado do esposo, em "Apaixonados" (Shockproof), peílcuia
que a Colúmbia anuncia para breve.

O filme apresenta urna pujante história de amor — his-
tória cheia de dramatlcidade, entretecida de amor e intriga.

Os protagonistas, que na vida real são, como já disse-
mos marido e mulher, apresentam-se na película como um
casal que, depois de casados, se vêem como verdadeiros fu-
gitivos. 0 homem julgava saber tudo o que era necessário
saber sobre a vida daquela, com quem ia se casar... Mas
isso não quer dizer que o filme seja apenas um dramalhão,
pois até aqui mesmo o papel do marido oferece certos lances
de comicidade,. Além diso, outros papeis, como o que é de-
sempenhado por John Baragrey, jovem ator da Colúmbia.
como o jogador pi flssional que é o "outro homem", forman-
do o triângulo romântico, dão sempre nova cór às cenas do
celulóide. A atriz Esther Minciotti no papel da cega e viu-
va, mãe de Cornei Wilde, está particularmente bem adapta-
da no elenco, fí ela quem primeiro reconhece a profundida-
de do abismo que existia entre os dois amorosos dos papéis
centrais da história.

Howard St. John, Russel Collins e Charles Bates rea*
lizam bons desempenhos no celulóide.

Cornei Wilde alcanou renome no cinema fazendo o pa
pel no filme "A noite sonhamos" ia Song to Remember).
celulóide que por tratar dos amores de um dos maiores no-
mes da música em todos os tempos, o imortal Frederic Cho-
pin, com uma das maiores figuras da literatura francesa, "a
loura George Sand" (como a chamou Castro Alves), agra-
dou em cheio e é um celulóide de quo muita gente ainda tem
saudades. Pois bem, Cornei Wilde fez-se ator de primeira
ordem naquele filme e de lá para cá vem fazendo papeis de
importância artística nos estúdios de Hollywood. Com ele
vimos "AmaY»foi minha ruina" (Leave her to Heaven), uma
história que é a epopéia do ciúme; "Entre o amor e o peca-
do" (Forever Amber), em que foi o galã de Linda Darnell;
foi cie ainda quem fez o papel do protagonista de "O Filho
de Robin Hood" e de "Aladim e a princesa de Bagdad*'.

Iniciando a sua carreira artística em Hollywood, Pa-
(CONCLUÍ NA PAG, «0)

fc

Cornei Wilde, Patrícia Knight, Esther Minciotti e alguns
figurantes de calças cartas num intervalo da filmagem

1
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Cornei Wilde e Patrícia Knight, que fa* a sua estreia
no cinema no lado do esposo, cm MApaixonados, da
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COWL RETORNA AO 'CINEMA!
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Jane Cowl no seu primeiro filme, da éra do silencie»"The Spreacling Dawn"

CNVELHECER... para, vencer! —- eis a exclamação
que a famosa atriz Jane Cowl poderia proferir com

toda a propriedade em relação a Hollywood... Só os"fans" da velha guarda poderão se lemftrar de uma
jovem e linda Jane Cowl, que antes dos Estados Uni-
dos entrarem na. primeira grande.guerra começava a
carreira artística e tentava a celebridade cinematográ-
fica, num filme que se chamou "The Spreading Dawn"
Foi isso em 1917. Estaya escrito, porém, que Jane
Cowl não seria feliz com essa experiência. Outfros no-
mes havia, de maior fulgor do que o seu: Mary Pick
fòrd, Alia Nazimova, Geraldine Farrar, Elsie Fergu-
son, Dorothy Dalton, Dorothy Calhoun.'. . Eia era or-
gulhosa. Tinha consciência do seu valor artístico. Uma
vez que se convenceu de que não podia triunfar na an-
t.iga "arte muda", ou "arte das sombras", como era

'.¦"'¦¦ 
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Elacom Peggy Wood, em "Uma velha amizade", que vimos em
filme com Bette Davis e Míriam Hopkins
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Jane Cow, em «A «_, 

^camé.^eo,, GUbert «_, colno

então chamada, foi tentar o palco. Perdeu as ilusões cinemato-gráficas e dedicou-se. com toda a alma, ao teatroDepois de alguns anos de árduo trabalho, Jane' Cowl conse-' C0<m»Ü"^ "% 
T^í1'* d° Srande David Bcla-co, co-au-Madame Butterfly' com John Luther Long. E em
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X3UUteri1^ com Jo^ Luther Long. E em 1923
èxitu. como "Th?TTeCf ?™ £0,la York- numa ráPida sucessão€ êxitos como The Upstart , Withiri the law" "Common cláv"(CONTINUA NA PÁGINA.'. 3&
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UMA GAROTA CONTR
0 MAR DA MANCN
Tem apenas dezesseis anos e vai te
tar a perigosa travessia entre Dpv
e Calais — Terá que nadar rm
de metade de um dia — O esti

de uma valente nadadora.

A travessia do canal da Mancha, en-
ire Dover, na costa inglesa, e Calai:-.
na costa francesa, constitui uma das
nais arrojadas e perigosas provas th
jataçâo mundiais, não só pela ex-
tensão do trajeto, corno pelas forte
c traiçoeiras correntes marítimas, li-
gadas ao "gulf streám*', que tornam
aquele trecho sempre encarneirado
As mulheres, contudo, já se sagra-
rarri vitoriosas em tentativas feita;
nesse passo perigoso e, agora, um;'ovem nadadora norte-americana,
Shirley Mae France, de Somerset,

}stado de Massachusetts, está fa-
zéhdò treinos para enfrentar o mar
picado do canal, sob a direção do
reinador Harry Boudikan e do pre-

prio pai da nadadora, Walter Fran-
princípio, se opôs muito
da filha, porque esta.
resistir ao frio e à lon-
nas águas da Mancha.
inteiramente nua, co-
por uma grossa cama-

ce. Este. a
aos desejos
para poder
ga imersa o
terá de ficar
berta apenas
da de graxa, que ajudará a manter
o aquecimento do corpo. Mas, por fim
cedeu em homenagem ao sport e por
ter ficado convencido de que Shirley
Mae, na verdade, usará é um "mail-
ot" de alcatrão... Por estas gravu-ras. poderão não só conhecer a jo-

vem nadadora, como apreciar y*'u
estilo.

.ÂmmmmWa^'

mm
;>*s.

O pai de Shirley Mae/ o treinador
Harry Boudikan e sua assistente,
Mary Walsh, besuntam o corpo da
nadadora de gordura, para um dos
seus treinos nas costas de Dover,

na Inglaterra.

ELES .FRACASSARAM ...
Aqui está, à esquerda, Shirley M;l<>
France em companhia de dois outros
nadadores que tentaram a proesa fia
travessia da Mancha e... fracassa-
iam. São eles Philip Mickman, de IS
anos, estudante inglês, que fêz a ten-
tativa no dia 24 de julho último c
desistiu depois de nadar 13 horas,
quando já se encontrava a 7 miííiás
de Dover, e a atleta holandesa Will)
Croes van Rijsel, de 30 anos. que de-
sistiu a 1 milha e meia do objetivo
depois de nadar 14 horas e 16 mi-

nutos.
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reciem o estilo da nadadora. anos, que vai tentar a
lot" de graxa...

da Mancha, vestindo apenas um "mail-
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Se você perguntar quem é o «Anjo
ao garoto do apartamento vizinho, ao
moloque que não perde a carona d^
bonde e até mesmo ao intelectual de 10
anos que não sái de casa, pode estar
certo de que eles dirão exatamente o
que fez o famoso personagem no ultimo
capitulo da série. E mais ainda/ hão de
indagar se você o conhece, se sabe o
que vai acontecer no dia seguinte s
uma porção de coisas mais...

Mas... acontece que esse mocinho des-
cobridor de bandidos, salvador de moci-
nhas. etc, etc, também tem uma histo-
ria cheia de imprevistos, esperanças e
um nome admirado por todos: Álvaro
Aguiar.

Para começar, devemos dizer que o
acaso tem sido o fator preponderante
da vida do ator que, embora sem tiros
e correrias, conseguiu um lugar de des-
taque no nosso meio artístico, isto sem
falar no seu talento, é claro.

Em 1937, quando chegou ao Rio, tra-
zia apenas como patrimônio, suas ex-
periências teatrais adquiridas em Três
Rios e uma enorme força de vontade
para tentar o profissionalismo. Não sa-
bendo claramento como e o por ond-i
começar, costumava freqüentar pro-
gramas de calouros sempre na esperan-
ça de um dia vir a ser descoberto por
algum «Ziegfield» nacional, mas. como
todo tímido, sem a necessária coragem
de se inscrever nOj rádio.

'
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Onde houver programa de auditório,
lá está ele. infalivelmente sentado nas
primeiras filas.

Certa vez, na «Hora do Ensaio» de
Barbosa Júnior, falta uma pessoa para
completar o «sketch» e o nosso humo-
rista tem uma idéia: chamar alguém
para substituir o calouro faltoso e Al-
varo Aguiar, quase instintivamente, le-
vanta o braço. Grande é sua surpresa
ao ser escolhido entre tantos que fazem
o mesmo.

Começa o diálogo, o jovem conquista
o primeiro lugar. 25$000 o, uma duziá de
sabonetes.

Grande vitoria!!!
O rapaz porém, não desanima, há de

vir outra «chance». E vem mesmo...
Está agora ás voltar, com Atila Nunes,

outro grande animador de programas
na Educadora; o negócio é mais sério,
depende de prova, julgamento e outras
exigências. A lista de candidatos apro-
vados não é pequena e lá está o seu
nome e mais uma vez o acaso vem em
som auxilio.

Chega o instante de chamar o primei-
ro candidato para ingressar no profis-
sionalismo c por engano, é o seu nome
apontado.
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Álvaro Aguiar comparece, abandona o
tão detestável emprego na Central doBrasil e recebe o primeiro papel de res-
ponsabilidade. Vencera, finalmente.

Transfere-se mais tarde para a Rádio
Globo e começa á receber propostas pa -
ra o teatro — seu velho «beguin». Bi-
bi Ferreira convida-o para uma pontaem «Amores de Sinházinha» e logo no
primeiro ensaio, Mme. Morineau, en-
saiadora do grupo, indica-o para um dos
principais papéis na mesma peça.

Continuando a fazer teatro, decide-se
por um grupo que se vai fundar: «Os
Artistas Unidos» e ao lado de Henriet-
te Morineau firma-se . como galã em
«Frenesi», «Mademoiselle», e «Elizabeth
da Inglaterra» e «Duas mulheres», sem-
pre em crescente aqui e em São Paulo,
até que impossibilitado de viajar para
mais longe, volta-se mais uma vez parao rádio.

Seus sucessos na Rádio Nacional são
inúmeros, e seu nome bastante conheci-
do. Quem não se lembra de Queiroz de
«Vidas mal traçadas», de Fausto de «Há
sol na terra dos mortos», do palhaço
Angelito de «A ultima gargalhada»? E
ainda do doutor Sérgio da «Solidão da
noite»?

Extremamente ambicioso em sua vi-
da artistica nem o cinema deixou ae"
tentá-lo. Álvaro Aguiar trabalhou em
•Vidas solitárias», «Azas do Brasil» e
acaba de fazer um importante persona-
gem no «O homem quê passa», produção

(Conclui na pág. '">H)
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iOETAS e prosadores do Brasil" é
um cartaz literário levado aos re-

ceptores de todo o país, em ondas lon-
gas e curtas, às sextas-feiras, após 22
horas, pela rádio Inconfidência. Organi-
za.cão e redação do jornalista e escritor
José Alphonsus de Guimaraen.s Filho.

Outro empreendimento notável, no gé~
nero, na radíofonia mineira: "Vitrine
Literária", posto em ondas às terças-
feiras, às 21,20, por Jorge de Azevedo,
ao microfone da 1-3. ftste programa vem
de realizar uma série de audições inte-
ressantissimas, sobre as obras de Adel-
mar Tavares. Pereira da Silva, Ronnld
de Carvalho. Olavo Bilac, Raimundo

• ¦ ''^j8flBPM3r ¦¦¦ií:-1^^i^MAfliÉifli^^fcJ. ' ¦t8Ííí*j'

I 
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Correia, Vicente de Carvalho, Murilo
Araújo. Humberto de Campos, Aleen
Vamosy, Hermes Fontes, Emilio de
Menezes e Olegário Mariano audições
essas que são ótimos trabalhos de di-
vulgação literária. Entretanto, o maior
mérito da iniciativa de Jorge Azevedo
— e sirva isso de exemplo aos oi gani-
zadore? de programas semelhantes em
outros pontos do Brasil — está no esti-
mulo que oferece aos novos valores na-
cionaís da poesia e da prosa, tornando-
os conhecidos do grande público ouvin-
te.

LEMBRAM-SE DELE?
Lembram-se de Osvaldo Porto, que

ali por volta de 1942-43 atuou cora êxito
no rádio carioca, inte'pretando bonitas
canções brasileiras? Cantou no Case e
na Mayrink e foi mesmo convidado pa-
ra gravar algumas- melodias de bons
autores, inclusive de Gomes Filho, De
repente, porém, abandonou tudo isso o
voltou a Belo Horizonte, para se dedi-
car, exclusivamente, aos negócios co-

i
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VVilma Leal, do cast das associadas de Minas, interpreta de maneira notavel as sentimentais melodias do México. Atua no rádio mineiro desdemenina, no qual ingressou através de um programa infantil de RomuloPais, na Guarani.

Elias Salomé, vice-diretor artístico da
Inconfidência, instrumentista, composi-
tor e organizador de nomeada, orienta
a parte artística do "Programa do Pin-
duca", daquela emissora. Na foto vêmo-
Io apresentando ao microfone dois pe-
quenínos participantes desse notável

programa infantil.
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Osvaldo Porto teve o sou prestigio nos meios radiofônicos, que
êle abandonou para se dedicar ao comércio.

merciais e industriais de sua família. Pois, Osvaldo Porto,
que no registro civil tem o nome de José Meireles, ainda pos-sui bonita voz, não querendo, entretanto, de maneira alguma,
voltar aos microfones...

RÁDIO-POL1TICA
O rádio mineiro também possui seus representantes nascasas legislativas do Estado, a exemplo do que sucede em

Paulo e no Rio. Na Câmara Municipal de Belo Horizonte'atuam" Orlando Pacheco (o Pachequinho, de Niterói), queertence ao quadro de locutores da Guarani e Waldomiro Lo-
bo, antigo ator teatral do Recreio e hoje humorista, instru-
mentista, animador de programas e organizador da mineira
íPRC-7). O primeiro é carioca e o outro é paulista. São am-

os violentos e já por várias vezes estiveram a pomo de seatracar no recinto dos debates... Havia, ainda, na mesmaCâmara, a figura imponentíssima de Álvaro Celso da Trin-dade, o famoso Babaró, notável speaker desportivo da Gua-
rani, justamente considerado um dos melhores locutores dogênero. Babaró morreu em fins do ano passado. Êstc, nâo foiapenas vereador: — era o lider da maioria da casa.

TEM OUVINTES AS MELODIAS INTERNACIONAIS

J^\ engano pensar que os ouvintes do rádio mineiro dãoreferência total às músicas populares brasileiras. As melo-
ajas internacionais agradam bastante e um dos seus intérpre-

(CONCLCR NA PAG. 60)
Angelina Cosmo forma entre os elementos de maior prestígiodo rádio mineiro. Cantora do música ligeira, tem trabalhado

na Inconfidência e na Guarani.
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do mús tle março. Estréias das compn-
li'hias;. Km média, podemos calcular trirv
ia dias para cada pega. Uma peça por
mes, portanto. Para não sermos denta-
. iadamente pessernistas, acrescentemos a
ada pega em cartaz, um «esticamento >

tle quinze dias. Façamos as contas. De
marro a agosto, cinco meses. Numa tem-
porada digna de referências morais 0.

f~\ que melhor valoriza unia tempuradi
é a permanência de uma peca em car-

faz. Sabemos de certos originais que se
mantêm num teatro, no estrangeiro, d ti
rante longo tempo. Através de anos, até
<sA Estrada do Tabaco», em palcos de toa-
tros norte-americanos, teve uma exisi.cn-cia ininterrupta de quase oito anos.

Evidentemente, não pqdemo-s espera,
que entre nós as coisas se passem com
o mesmo rítmio em matéria de .longevida-
de de original. Basta que nos lembro-
mos que em geral uma companhia .não
ocupa um teatro por mais de seis meses.
E' o que se chama uma temporada,
uma temporada não fica lá muito bem
ser feita apenas com uma comédia ou um
drama. . .

Todavia, através de uma curva esta-
tística, é possivel avaliar o êxito que de
terminado conjunto teatral vai tendo du
rante uma temporada, digamos tipo
normal.

Façamos o nosso ponto de partida

Ensaio para a terceira peça do ano -
«Esperidião»

*
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Código Civil Brasileira,
Um Compêndio de Ca-
lisralia. uma Carteira
de ide nli dade.
106 Cartões de Visita.

Assegure a sua independência eco-
nômica, aprendendo em sua casa

nas horas de folga
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Heloísa Helena, a «estrela» da companhia

nômicas nada menos de três originais são
apr< sentados ao público. Tudo isso, sem
motivo de queixas.

Xo presente ano temos até companhias
que já estrearam o quarto espetáculo. Is~
so não desmerece em nada uma futura
apresentação de grande sucesso.

Mas, numa ligeira análise feita com
a-3 pegas estreadas em nossos teatros, aquí
na capital, na temporada de 1949, duas
companhias derrubam qualquer estatísti-
ca ou cálculos de probabilidade que se
tenham feito, a fim de apreciar a esti-
mativa dos cartazes lançados.

Surgem à nossa memória o fato inte-
lessante o teatro de Silveira Sampaio
e de Jaime Costa fugiram à média nor-
mal da duração de uma peça em cartaz.
Isso não deixa de ser um acontecimento
bastante satisfatório, pois, falam, os «do
contra», de suposta crise na arte de re-
p res eu tar.

Silveira Sampaio, ladeado de Teófi-
de Vasconcelos, exploram, no Teatro

de Bolso, om Ipanema, a sátira original

(COXCLÜE NA PAG. 60)

íaime Costa, o cérebro da companhia

«Io dc Janeiro, 5 dc Agosto 194*1
Imuito satisfeito, poi*,já estou empresado num escrito, i RUA

no ganhando num só me* o do-f
,jirir i

valiosos quanto lucrativos
conhecimento»

.JV.o.
mm —w •• — ¦«• sw nu*.* «f viu* I¦ oro do que gaitei para adquirir \CWADEtio
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e uma posição social desta-
cada estudando em sua casa

desenho
mecânico e
arquitetônico

desenho!artísticos
inclusive desenho comercia" SS
e publicitário

Um futuro brilhante
aguarda V. S. e uma
nova vida cheia de pos*
sibilidades ilimitadas.
Durado do Curso 25 Semanas

or correspondência em sua própria ,
.«Nao perca tempo e comece imediatamente o»&

J%J estudos do no»«o Curso de"Contabilidade. V. S.S^ ficara fturpréaó ao constatar o» reaultado» mara-j'Iboaoa obtido* graça» ao no»*o aiatema especialI
de trabalhos práticoa.
CADA ALUNO PARA A

ISCRITURACAO COMritTA Dt UMA CASA COMMCIAL. S

iS

Bj: . .^ Bi
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um curso rtpido e pratico, dtalcance a todas as bolsas. §
Poxorcu. 7 dt Fevereiro dt /**?fi

Erotides
C. QuiiAbtira
POXOIIU Mito C»,.o

NOS tSCUCVt

.Desenho
de aluno
nosso, Sr.
ULYS.
SES J
MAR.
TINHO
Jundtai -
Est. de S.
Paulo.

Mensalidades suavissirnftgjSS José Mauro r S,i-v
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Harmonia .... Romance I

CARLOS CHAGASEit. Min«s Gcr«ii
HOS COMUNICA:

ve posse de meu Cefltfiado «
| de Eficiêrtciã, con feudo por esse S
[ brilhante EdvCãndÁrio. -nenho por S

meio destA cumprir um dc;>er de «
: gritidÀo. agr.idecendò-lhes os en- «
?:'aif^anie'n./05 p»»' /ào c*rinhosA.\

p mífj/e me /oMrn r;iiAjí5/rrfriu5,5
. íwí /,c/V 5ou Gü4rda-íit>ros de*

m (!*) tr£** ftrmts comerciais, ãs'm•. segurando Atste modo o futuro í""* ^tf minha família.¦ —•^ y-i iaw| wjç* sj

-ajfeL^BffiBi
E hoje me enconlrn Item mlucado. quase que assiirttiitilu a illrütí

, lotai da escrita de mu èklrçliir d
Samádeiras. com um õitmo uráenad».
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'Cumpro
ciência, st"
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i
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mandõ-nos
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coupon
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Kis Barbara tal como e, Porsòiiaiidà-dc e talento nao
lhe faltam. JKla descobriu um meio simples de ser
feliz. O «amanhã", diz ela, foi unia palavra que ris-

qmd do meu dicionário...

Diante de sua biblioteca entro autores preferidos: iMaugliarn,
Maupassant, Virgínia Woií, Èmíly Bront, Tolstoi «' muitos ou-

t ros.
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§-j| ¦ multo 'i'i- desejávamos entrevistar
Barbara Norton para os leitores de

CARIOCA. O momento nunca se a pre-sentara oportuno embora, sempre a vis-s.emos nos pontos mais elegantes da ei-dade: nas "premières.' dos" teatros, nas
exposições de pintura, no Joekey e na
temporada de verão em Petrópolis. A
princípio isto é, antes de conversarmos
com ela, julgamo-la um pouco reserva-
da e distante, mas quando Barbara gen-tilmente nos recebeu em seu aparta-
mento em Copacabana, nossa desconfi-
anca, desapareceu como por encanto.Com perfeito desembaraço e naturali-
dade, Barbara levou-nos para o amplo"living", ofereceu-nos cigarros e ela
mesmo_ preparou os "drinks . Enquanto
isso nós a observávamos os seus ges-tos, o seu olhar penetrante, o seu andar
gracioso, moVendo-se com desenvoltura
há sala repleta de quadros e objetos quetrouxe de suas viagens. Num canto, jun-
to ao piano, um retrato autografado de
Spmerset Maugham/ o famoso roman-
cista, que marcou um capítulo na vida
de Barbara, jornalisticamente falando.

>
Ela p a sua mascote. Mas será qu<

precisa disso?
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ü seuncfo suas próprias pala vias
: ncontro com Sòmerset, em Nova Yorl.
ioi a maior emoção de sua brilhante car-
reira, Descrevê-lo diz a poetisa e escn-
tora é impossível; ele é um mundo em
-i mesmo. Mais adiante um livro assi-
nado por Toa ri BucU recorda-nos sua
íücenití viagem. Pedimos-lhe então sua--
impressões sobre os Estadps Unidos, on

esteve poi espaço de dois anos obser-
ido os costumes v Colhendo material
a o seu próximo livro Percorreu-ó

cj iase todo. Visitou teatros, museus
i :,:hi clubs. Viu os extremos da cidade,'

extremos desta Mabel que é Nova
V o i k Es teve em H a 11 e m, 0 bai r ro n e -
uío, <«nde se toca a melhor música n*>-
«ra, e Grenwich Village, o bairro* boê
mu dos artistas, especialmente dos pin-

pobres. Viu de perto os esplenf
dores e misérias da grande metrópole!
Avistou-se com várias figuras literárias
americanas, escreveu reportagens. Na
Califórnia visitou os estúdios cinemato-
gráficos e freqüentou os "parties'' decárias personalidades da terra do cine-
ma. Viu de perto Las Vegas a cidade;
do divórcio, e foi a Reno, o império do
jogo americano. Viveu enfim um grande.sonho, uma maravilhosa .aventura, des-

(pie a gente não esquecãT nunca mais.
Viveu, aprendeu e adquiriu unia nova
filosofia, talvez uma nova arte de vi-

Mas apesar de tudo o que de bom
u na terra de tio Sam, ainda ê*para

Barbara, o espírito da velha Europa,
ei m a sua cultura que falta aos Esta-
dos Unidos para. torná-lo um país mo-
del< •

A França, declara Barbara com en-
tusiasmo, ainda é a capital do mundo.

ia levanta-se para acender uni cigar-
Aproveitamos a pausa e arriscamos

uma pergunta sobre o existencialismo.
Ela responde: "Se você for a Paris vera
ei. o existencialismo é só para turista

Já foi muito deturpada essa filo
lia que Sartre diz ser sua... Quanto a

um levo a vida que me aprás sem prou rótulos para minha própria filoso-

(Continua na pátria 5?a 11
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lerv> a vida ao ar !i\ r>-
>s esportes. E* uma exoe-•use» Kla mesma gosta de
arro. El-la preparando-se
tis um fim de semana em

Petrónolis
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l m drink o seu casaco de peles e esta pronta para sair. «A única coisa queeu nao suporto, diz ela. e a rotina»
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Por DANIEL TAYLOR
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Duke EUington e sua orquestra

LEITOR
ARI REZENDE — (Rio) Com ,a ex-

cessão das letras de «1*11 be yours» e
«Ponciana», as quais prometemos para
mais tarde, publicamos as palavras do
fox «Becareful, it's my heart». Como o
senhor deve lembrar-se, foi apresenta-
da por Bing Grosby, no filme «Duas se-
manas de prazer»; da Paramount.

Be eareful it's my heart
If s not my watch you're holding
it's my heart
It's not a note I send you
That you quickly burrí
It's not a book I lent you,
that you never return
Remember it's my heart
The heart with which willingly I part
It's yours to take to keep or break
But please before you start
Be eareful, it's my heart.

GERALDO FELICIO — (Londrina)
— Todas as letras que o senhor nos so-
licita serão publicadas. Hoje, damos
apenas uma: «Three little girls in blue»,
do filme* «Precisam-se de maridos».

Three little girls in blue

Three are three little girls in blue,
You can bot yer load of hay,
They're as purty as can be,
I dee-di-dee, gosh a frideç
Ali the boys agree,'Twould be lots of fun,
Yes to be the bean of one,
Of the three little girls in blue.

As demais letras desse filme, assim
como dos filmes «Corações enamorados»
e «Os anos passaram», sairão breve-
mente nesta página.

ENY PEREIRA - (Rio) — Será es-
te mesmo o seu nome? Não o entende-
mos bem. Vamos ao que lhe interessa.
Publicamos neste numero, as letras de
«Maria Helena» e «Chatanooga Choo
Choo», grandes «hits» do passado, que
permanecem ainda na discoteca dos
apreciadores da boa musica.

»
Maria Helena,
you're the answer to a pray*rMaria Helena,
can't. you see how much I cared
To me your voice is like
the echo of a sight
And when. you're near my heart
can speak yor voice the sky.
Marifi Helena,

say that we will never part
Maria Helena,
takes me thru your heart
A love like mine is crazy
enough for two
To share this love is really of
I asked of you.

Hello tea what do you say
Step aside partner it's my day
Readin' near a lesson to my bersion
To the really sunny is Tenessee excur-

fsion.

Pardon me boy, is that Chatanooga Choo
CChoo.

Track twenty nine, boy you can give
[me a shine

Can you afford to board a Chatanooga
[Choo Choo

I get my fear and just a triffe to speare.

You leave the Pennsylvania station by
[a quarter to four

Read magazine and you're in Baltimo-
;[re

Diner in the diver nothing could be
[finner

Than to have your any eggs in Caroline.

When you hear the whistle blowen eight
[to the bar

Than you know that Tenessee is not ve-
[ry far

Shovel ali the coal in gotta keep rollin'
Whoo, whoo Chatanooga, there you are

There's gonna be a certain part as sta-
[tion

Satin and wait I used to call funny face
She's gonna cry until I tell her that I

[never roam.
So, Chatanooga Choo Choo, won't you

[choo-choo me roam
Chatanooga, Chatanooga gelt-aboard
Chatanooga, Chatanooga, ali aboard
Chatnoog Choo Choo
Won't pou choo-choo-oo-oo-oo.

Aguarde num dos próximos números
de CARIOCA, a letra de «Surrender» e
do outro fox que nos solicitou... A pro-
póslto: qual é mesmo o titulo? Pois não
entendemos bem a sua letra...

ERWIN ROSENTHAL — (Rio) -
Aqui vai uma das letras que nos solici-
ta: «Come to the Mardi, Gras», versão
americana de «Não tenho lágrimas», de
Max Bulhões e Milton de Oliveira.

(COXCLCE NA PAG. «»)
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Conaplemeníos das

Km pied-de-
poule ~~ Saia em

forma, godet atrás,
mga echarpe (2m e

com 140 de largura),
erá usá-la com a

usa de fustão bran-
co, ou com a chemi-

iier amarela em
tricot à rnão.
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PEÔNIA VA NA |p^I^^ LÉANICE
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PíEONIA — 11. Grande do Sul - Jisse
/estido ficará bem em seda cinza, beige
ireia ou verde claro. Note quanto c chie o
movimento da saia. Vejamos o poros-
(Topo: Seu signo concede sinceridade,
fidelidade Gênio violento com tendeu-
cia a querer dominar. Por sua vez
é sentitiva e sujeita a mau humor.
Força de vontade penetrante. Lapa-
cidade para ganhar dinheiro. Teu-
dência a exagerar as coisas c talvez a
sofrer sem motivos verdadeiros. Cuide
de seu sistema nervoso. Poucos filhos.
Felicidade no casamento se esto for fei-
to por amor.

4E*€íM/Ujhc.cl

VAN A — Caí — 11. G. do Sul Faça
esse vestido em tom claro, para casamen-
to sempre fica mais alegre. Veja como
são chies os apanhados da saia e a
pala formando capinha. Passemos no "s-
tudo: Você viverá sempre na dependeu
cia de outras pessoas, dos pais, pare ri-
tes ou marido, pois não tem muita om-
entação. Na juventude terá alguma-- con-
trariedades, talvez por amor. Mudança
de vida de Kl cm 10 anos. Gosto petos
esportes. Inteligência. Por que não es-
tuda seriamente? Boa intuição. Nervo-
sísiOo c irritação. 1 larmonizn~;e bem
com as pessoas nascidas entre 2Á de se-
{.einbro e '22 de outubro, 21 le janeiro

As cartas para esta seção devem ser
dirigidas a Marion. Redação de CAK10-
CA. Praça Mauá., 7.

c. de li'\'ereiro

«

LÉANICE A nota originai desse vos-
tido é dada pelas pinças externas (' >s
ombros e dos bolsos. Seu estudo: Fran-
qiieza e espírito de independência <iuç
poderá prejudicar seus interesses
provável que perca uma excelente opor-
Umidade só para nâo tolher a sua li-
herdade. E' impressionável, eont imite,
empreendedora', caritativa. Gosto pelos
estudos e idéias filosóficas. Pode entra-
quecer em consequencia.de ativ idade ex-
cessiva. Sua saúde melhora ao ai livre.
Procure passai- algumas horas cm con-
tacto com a natureza. .Casamento feliz,
principalmente se for com alguém nas-
cido entre 21 de março e li) de abril.
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D.ÍA — \{\() — os recortes e os bobas
graça ao figurino que escolhi para

sua lã. Vejamos o horóscopo: Voeè c
'uuntariósíi e independente, impre>sio-

»nvel c nervosa. Possui energia e perse-
y,r:inva suficientes para vencer na vicia.

íocure raciocinar bastante antes de to-
'ir resoluções e ciue o desejo de inde-

ndència nãd lhe- prejudique os ir.te-
•'esses financeiros. Aprenda a compre-

der as fraquezas e respeitar os pontos
vista dos amigos, a fim de que eles

:Ki,! se afastem por julgá-la intransigen-

te. H* inteligente e possui boa intuição,
estando portanto apta a acupar lu^ar
de destaque no ambiente que freqüenta.
Faça do seu lar um ninho agradável e
cerque-se do conforto que deseja, sem
prejudicar o futuro com despesa» sem
medida.

CAIPIRINHA BISONHA - Porto Fe-
li/ — O modelo que indico a Dia podeser feito também em seda e é bem indi-
cado para a que possui.

O 45 #

CABELOS
BRANCOS?
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PARA ELE OU PARA ELA

LOÇÃO

CÂRMELÂ
USO CÔMODO E DISCRETO NÃO É TINTURA

FAMOSA NO MUNDO INTEIRO

DR, JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da

Sociedade de Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário-, 98 — De 1 às 6
Rio de Janeiro

_.

Qu*ndo o busto fôr insuficiente ou semfirmeza, use BÉL-HORMON n.° 1; e quar&.do for ao contrário, demasiadamente VO*lumoso. use BÉL-HORMON m° 2BÉL-HORMON.. à base de hormônios, éum preparado moderníssimo. eficiente derphcaçâo . local e resultados imediatos.
Adquira-o nas farmácias e drogarias ou

pelo Correio.

BÉL HORMON
Distribuidores para todo o Brasil

Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro Ltda
Rua da Carioca. 33 — Rio de Janeiro

Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro Ltda.— Queiram enviar-me pelo Reembolso
Postal um yidro de "BÉL-HORMON^?
n.° ;-
NOME *. .$*&'
pma Ny.T^i
CIDADE..,;  ESTADO ."'V

Preç todo o Brasil CrS 35,00

C*zva£oc:?tl
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*.ANIA MARIA — Cafélândia — Eis
um interessante modelo para Unho, de
saia justa e capinha. Vejamos o seu cs-
tudo: Caráter (hesitante ie desconfiado,

'um tanto acanhado. Possui bom co-
ração, é inteligente e gosta das artes.
Talvez venha a sofrer algum acidente
nos pés. Fidelidade às pessoas que ama.
Contará com boas amizades. iEÍevação e
progressos certos, embora tardios. Feli-
cidade no lar. Procure cultivar as qua-
lidades que possui. Estará sujeita a de-
pressão nervosa e inexplicável tristeza.
Deve combater cssg- estado de espirito.
Harmoniza-se bem com as pessoas nas-
cidas entre 23 de setembro e 22 de ou-
t libro.

SILVIA HELENA -— .Juiz dc Fora —
Faça o seu vestido por esse figurino,
ficará elegantíssima. As saias estreitas e
drapeadas estão em grande moda. Pala
franzida formando capinha. Horóscopo:
Natureza um tanto céptica. Gênio lím
tanto forte. Orgulho e sensibilidade exti-
gerados. sente-se ferida por moíivos
insignificantes. Constituição forte. Ten-
dència ao ciúme e a malícia. Pou-
ca firmeza nas atitudes. Indiscrição pYe.
judicial. Lealdade para com os amigos
Na escolha de seu marido requer mui-
to cuidado: não se deixe* levar sónieü-
te pelos atrativos físicos. Harmoniza-se
melhor com as pessoas nascidas entre
21 de junho' e 21 de julho, 23 de ou-
tu br o e 21 de novembro:.

MARIA ANGELA — Belo Horizonte
Escolhi para você esse gracioso costu-
me. Vejamos o estudo: Espirito f.ran
e independente, índole estudiosa
permite progressos. Preza bastante
conforto e o luxo é tudo fará para con-
segui-los. Não seja intolerante com seus
amigos para não perder boas ami/aiies.
Deve controlar melhor o gênio e com-
bater o egoísmo. Sabe dedicar-se íi'-**
que ama, Nao faça gastos extravagantes
e trate de garantir o futuro, ecoiiomi-
zando. Harmumiza-se melhor com as
pessoas nascidas entre 21 de março c !>
de abril. Terá boas relações sociais pre
teçòes e estima.

E
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ARA OS DIA
QUENTES... DO INvtK

NESTE NOSSO DELICIOSO IN-

VERNO, HÁ A SURPRESA DOS

DIAS DE SOL, COM MANHÃS
CONVIDATIVAS ÀS EXCURSÕES

E PASSEIOS A PRAIA. DAÍ SE-
LECIONARMOS ALGUNS MODE-
LINHOS APROPRIADOS E DE
BOM GOSTO, MUITO FÁCEIS DE

CONFECCIONAR.

•4L

2

3
4

5

Lindo vestido para mocinha, em dois
tons, com a saia larga e cinto do mesmo
tecido. Os ombros são largos e náo tem

mangas
Uma sugestão para os dias quentesPode ser usado com ou sem o pequenobolero. Note as alças e a gola quadrada
Modelo em dois tons, para mocinhas,
com saia bem larga e decote quadrado
Modelo em três peças. Serve especial-
mente para os que moram longe da
praia e aos domingos querem também

tomar o seu banho de sol
Serve tanto para seu filho ou sua filha
ir à praia como para brincar em casu.

Tudo muito simples

m
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As cartas, para esta seção, devem ser
enviadas a MIGUEL CUIU, Redação de
CARIOCA, Praça Mauá, 7 — Rio

«

Ritmos do dia
FRIO EN EL ALMA — bolero de Ml-

guel Angel Valadares, gravado por Gire-
gório Barrios e Eva Garza:

Acaso fué castigo de Diós *— que te
fueras asi — para nunca volver.

Frio en ei alma — sombras de angus-
tias — desde que tu te fuiste; — sobre
mi corazón — Que loco empenho — de
revivir la8 cosas — de um passado y
muerto — dei fantasma de ayer.

Frio en ei alma — Por que no estás co-
migro; — pena que U.evo — como una
maldición — He pedido a Ia Virgem —
que tu vuelvas — por que se tu no vulvas
— me matará ei dolor.

Noticiário
Francisco Carlos, cantor da PRE-3,

tran.sfcriu-se para a íládio Tupi, que, na
.semana transata, lançou dois programas:
"0 tempo e a música-', de Antônio Ma-
ria, e "Rua da Alegria" — No dia 15 do
corrente, a Rádio Ministério da Educação
esticou o programa cie Bandeira Duarte,
"Convite ao teatro'', e lançará, por esses
dias, um de autoria de Malba Tahan -~
0 tenor mexicano Genaro Salinas. "A
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| Que tormento!
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Obtenho maior e mais
rápido alívio com estas

gotas de duplo efeito!
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1. NUM INSTANTE, as passagens nasais
se abrem e ficàrfi desimpedidas, enquanto
este medicamento suávizante desçonges-
tiona as membranas, desprende o muco e
torna fácil a respiração. Mas não è tudo . . .

2. A FORMULA especial do Va-tro-nol
também estimula as membranas nasais,
ajudando-as a debelar a irifeççãp e abreviar
o resfriado. Usado cm tempo, Va-tru-nol
pode mesmo evitar muitos resfriados.

Não admira que seja o medicamento
nasal preferido em todo o mundo!

VICK
VAYRONOL

GOTAS NASAIS

/
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Voz de. Ouro do México", debutou, .).
no "Night and Day" e, no dia seguinte,
na Rádio Globo, iniciando a sua tempo-
rada de um mês No dia 11) deste. /.e/A
Fonseca e Rodolfo Maior, ocuparão o
Teatro Fenix para encenar a peça de Ar-
mando Mook, "De braços dados" - An-
selmo Domingos, diretor da "Revista do
Rádio Club de Pernambuco para redigi!'
confidencia de Belo Horizonte e com 0
Rádio Club de Pernambuco para redigir
novelas religiosas — Luciennc Delyle está
de volta ao Brasil —- George LJlmer, autor
de "Pigáile", realizará uma temporada no
Rio. a partir <ia segunda quinzena do cor-
rente.

Vamos trocar cartas?
Para ser sòcio-corrcspondentc da \->o-

ciaçâo brasileira da Correspondência, bas.
Ia o pretendente enviar um vale postal de
ijü cruzeiros e dados biográficos e suas
pretensões, acompanhados de dois retratos
„ x 4 para Cypriano do Carmo, C. tms-
tal. lí.líX) ¦— Sáo Paulo, capital.

Filiando-se a esta entidade difusora cia
epistolografia, estará o leitor coope-
rando para o seu progresso, além de fruir
as vantagens decorrentes tias próprias
atividades da Associação.

A pouco e pouco vamos normalizando

a publicação das inscrições para esta se-
ção. Mas. tal é o número de cartas re-
cebidas, que não temos outro remédio
senão retardar-lhes um pouco a divulga-
ção. Os pedidos levam, agora, um mês
no mínimo, para serem atendidos. Portam
to, tenhamos paciência.

A seguir, damos o nome dos que (.tese
jam iniciar uma troca de cartas com os
seus patrícios ou não. Após os uomes
vêem, quando indispensáveis, idade de
(piem quer corresponder-se,' os seus tomas,
idiomas e lugares preferidos, além do eh-
dereco:

DUARTINA São Paulo - Luiza Ki-
ri Hiráo, com maiores de 22, dos doírf
sexos; C. Postal, 79.

SAPIRANGA R. C. do Sul He-
Imita Beck, Ari Kautznam e Rérny Re-
bem Seuck, 16, 17 e 16 anos; Sapiranga

ITÜ São Paulo Teresinha cie Ab
nieida, 18 anos, com estudantes dos dois
sexos, além de 18 anos; Floriano Peixe-
to, 732.

RESENDE E. do. Rio -- ' Cadete
Adail de Souza Azevedo, 20 anos; Cia. do
Intendência, Escola Militar.

PIRACICABA — São Paulo Eliana
e Tânia Aparecida Cartier, 18 e 16 ano-s*
lã de Novembro, 1303 Wan Rosic Wál-
der, 18 anos; Pç. 7 «de Setembro, 807
Margotf* de Alencar e Magmolia Perreò,
1<; e 17 anos; R. José Pinto de Almeida,
n " 903.

PORTO ALEGRE - R, G. do Sul
Dolores de Laredo, filosofia da vida, com

C-«2 /•."^•CCL ® 4R #
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AS DO moças c cadetes; Avenida Deodoro. 634Sebastião Gomes de Carvalho, 10"ri!*' '^«tura,» folclore, cine, artes,cultura; Presidente Bandeira 636 \|.»-erim.

maiores de 25 anos, do Brasil e exterinr.( and uio Silveira; 46.
ARGENTINA - Fernando M. Doval 10anos, em português com os 2 sexos- Tom

quist P. C. N. G. H.
LISBOA Portugal Diamantino daSilva 1<S anos, troca de cartas, postais erevistas. I ravessa Santa Catarina 7-;]oLsquina.
INGLATERRA - üs.vald Torrens 24unos, com os 2 sexos em AMhn .. i .A)1' cni, aiaoe, espanhol

português, niKiès, grego e latim, assim*

SoulT walcs: 
" Tr<lVÍS StrCCl ~ Ban"-V ~

S BERXAhDO DO CAMPO  São P,„i„João Samuel de Jesus, 36 anos- A vem.Ia Paulo Afonso, 56. OOs nomes, da Ar-fii-nhnii ate aqui, são de sócios da \ D
POKTt GAL Manoel da Costa Lima

com moças de 16 a 20 anos; rUa FrançaJúnior, 58b, Matozuihos Gabriel NunesVicias, com moças de 16 a 18 anos; ruaLuz Soriano, 64, Lisboa.
BLLkM — Pará — Heloísa Helena Mar-Doris Iolanda Silva e Vera Lueia Nu-

;.:• !';• l?,C„18 anos: ^ de Setembro,•>S; -Manoel Barata, 456, e Travessa BuiBarbosa, 745.
M IZ Maranhão — Edelweiss

Souza Oliveira e Gi mira Silvia Mirais,

IU5GIH2 Pernambuco Laereio Bi-oeiro, 18 anos. com Américas, Portugal
e Espanha; rua da Palma, Ed. Sael sala.><>.<-.)/> andar Risoleta Lueia das Ne-vos, com universitários ou diplomados
dos dois sexos além de 26 anos, cm por-
'>n»lUo ° íl;?ncòs; Alvai'«> de Azevedo.208, Boa \ista - Diva Leal, IX anos;Avenida Norte, 2202, Encruzilhada

SALVADOR Bahia Augusto Sam-
paio de Souza; Barão do Bio Vermelho

Benigno Lopes 'Rios, 18 anos comestudantes dos 2 sexos e com Kn.nça
Espanha e Inglaterra; Barão de Cotetri-
pe, IB-l.o.

BELO HORIZONTE - Minas - AlmirDiniz. com moças de 117 a 20 anos, cinee musica ianque; Escola Alfredo PintoOswaldo Namorato, 27 anos; rua Ca-rijos, 522.
DISTRITO KKUBRAL - lialmnndo

Jose Lopes c Domiciano Marques Pi-
nheiro, 1!) e 2."i anos; Olímpio .de Melo1030, S. Cristóvão, c S. Luiz de Gonza-
ga, ()44 José de Carvalho c jEraldo Su-cupira, 21 e 22 anos, com moças do Bra-
si.l e exterior, cm português, francês
inglês e alemão; Caça-Submarino "Goia-
na", M da Marinha — 'Floriario Jean da
,llvil>J'\ anos- c0™ aviadores c estudau-t.es; Xabuco de Freitas, 80 ~ Gladis eSinnaia Guri, 23 e 24 anos,, com maioresde 2.), a segunda, também com filhos de
sírios; Dona Jauuárja, casa l, Santa
Cruz - Carlos de Souza, 21 anos, em
português e inglês, com moças do Bra

.- vi.

H)s, com Bio Grande c São Paulo e
Bio; Agostinho Jorres. 84 João

Paulmio
í ¦

1'racy Moura, lã anos, com São
mio e Minas; rua (.reme. 79 — Leo-uv c Vera Guimarães, lã e 22 anos»»' maiores de 15 e 23; 7 de Setembro!

Jane Simão, 19 anos, com maio-
(le 20; Salvador de Oliveira. 2á2

niônio José Lopes, 17 anos, com os
Nexos -além de 18. mormente sobre'•"liira, esportes e cultura; llerculano

«'arga, 44-A .
, !'()HTALKZA Ceará - Ana Maga-'s. 20 anos, com os 2 sexos, modas,

Avenida Bezerra de Menezes, 1548,
Geraldo Teresa Cristina, Ma-siia Volgin c Gilka Aleixo, 18. 20 e

anos; Kranklin Tavora, 588. Al-
'-•¦"ia

IACH.LÕ — Oswaldo Pinheiro, 23"*: üias Cabral, 71.
ÀO PESSOA — Paraiba - Sehwarlz

"»n Bismarck Helmuth, 16 anos,
'nocas de Venezuela. China, México,

!Jgal, Itália e Brasil, cm seus idio-
13 de Maio, 408 — Benigna Conso-
1'ania Marílene, Barbara Fontinel-Jussara Stuart de MonCAlverne, de

~i anos, com os 2 sexos, do*exterior''asil; Prefeitura Municipal - Aniò-
Araújo, 21) anos, com Rio, Nata!, Mi-

São Paulo e Maranhão; Avenida
Leneral Osório, 153.

XAJ'AL R, G do Norte Períiío
'Jado, troca de selos, jornais c pos-'oin os 2 sexos, sob registro pus-

ÜI e exterior, troca de selos e cartas,rua Guassupí, 300, Coelho Neto —• Wi.I-¦M>n Melo dos Santos, 1« anos, êine,esportes e rádio; Estrada do Magarça,
fi2, Campo Grande — José Pereira daSilva, 21 anos; Contra-f orpedeiro "He-
beribe", M. da Marinha.

S. PAULO — Capitai — Oswaldo
Campos, 23 anos. com „s 2 sexos cio«Brasil e exterior; a/c José Luiz Aníu-
nes, Soe. Mercantil O Cruzeiro — Or-l«nrio Zarquis, 27 anos; com católicos:
Bepresa Nova, S. Amaro - Ancsio No-
tfueira, tf anos, em português e inglês
com moças; Conselheiro )Brotei\o, 103casa Faustino Malaquias, 20 anos'literatura coní maiores; Sta. 'Marina,
141, Água Branca — Benedito 'Marques;
psicologia, artes clássicas, cine, filosoJía,
teatro e postais; Avenida Tiradentes,'
441 - 2.°, apto. 34, Luz - Le0 Danilo'
Prado e Lábio Benatti, 10 anos, com
França, Argentina, Espanha, EE Uüe Itália, em seus idiomas; Major Maree-
l'*no, 35!), c. Praça Antônio Prado, 0-ÍL>
andar, sala 002 Luiz Carlos Pereira.

H anos, com Belo Hoçizonte, Passos i>
Poço sde Caudas; rua Paim, 420

CGIUTNBA Paraná —. Josic Fe*
nandes, 18 anos, com maiores de 20- Vo*
[untários 

da Pátria, 41 - Célia Maria
Ribeiro, Sônia Regina de Alencar e Jose
Saraiva, em português e espanhol sobrelivros, esporte, cine e poesia; Paula Go-
mes,, 320 — Lindjanara 'Barbosa e Sei-
mara Lima, 17 anos, com estudantes dePorto Alegre, Bio e São Paulo e a pri-meira, ainda com Recife e Ceará; João
Manoel. 121, e Paula Gomes, 408 — NoelíDelcy Xaumann,, 17 anos, com estudan-
tes de São Paulo, Bio, Amazonas e Per-nambuco; Nilo Peçanha 24

FIOlUA.NôPOULS santa Catarina- Eny leresinha da Luz, 17 anos; Pre-snlente Coutinho, 35 ¦ Margarethe Fortü-ca in pi li) anos; rua Itajaí, 31.¦PORTO ALECHE - ií. G. do Sul -Sandra I cresa lia (Rocha, Kosfc Maria
da Silva e Valdcrcz Barcelos, de lã e 17anos; Teixeira de Freitas, 441;^ 447 e441 - Norma Santos e Juracy Dagüei
22 e 25 anos; Olavo Bilac, 173 e 00.

JOINVILLE — Santa Catarina — OU-
mar Buuther, 1/7 anos; Duque de Ca-xias. 1123 — Vilmar Arno Keehenbcrg;
10 anos, em português e inglês commoças; Caixa Postal, 113 '

RIO TINTO Paraíba à Tésínha F.
de Macedo, assuntos domésticos, pueii-cultura, etc; Praça do Cinema, 1012 —
Virgínia Soares, 20 anos, com os 2 se-xos; Aristides Lobo, 1309 — Zislame
Deao Pita, Hilda Pessoa e Edith C Ja-cob, com os 2. sexos; Escritório. Seção
de Cálculos Estatísticos

RIO C.HANDE R. G. do Sul _ Ai-varo Gegünski, «HD anos; Marquês deCaxias, 98.
LAGíFNA — Santa Catarina — Zuki-

ma Bemor e Zülamar Dione de Carva-Ibo, 17 anos; cine, esportes e postais;Caixa Postal, 45 — Sr. Oldair M. 'Bar-
r?Iir?A'r!?ran-0Sí rUíl Oswaldo Aranha, s/n.LOBLNA - São Paulo - Vera Lúcia

\»?ÍÍ??.SI 17 anos'' CaiXil VostàL 3AÜAMIÍACA - Alagoas - João Ra-Osta da Silva, 19 anos; rua do Comer-cio, 190.
S. LUIZ GONZAGA - R. G. do Sul— Lorena F. Amaral e Lauratia A. An-

drade, 15 e Í6 anos; 13 de Maio 1842e 2020.
ABACATI — Ceará — Regina Célia,

com marujos e estudantes. Odete Arau-
jo, cine e postais, e Doralise Nascj-
mento, 17, 1» e 20 anos; Liberato ¦ Bar»roso, 403. 720 e 417 Sandra Maria 10anos, cine c postais; Santos Dumont,
410.

CACHOEIRA I)() SUL - R. G. do Sul
Normalistas Leda Mara de Oliveira

ÍCONCLUE NA PÁGINA57)

tal
\l.,i

Caixa Postal, 100 lUograndina
Ml iu>Sí"o, 10 anos# com acadêmicos,

] 
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«?TODO DE CORTE «VOGUE", para Alta Costura,com ,$(,.> figurinos, amplas ilustrações sobre a fazenda, e rica-mente encadernado por Cr8 125,00. ESQUADRO numerado "VO-

^VwiiíSl^-^flvíÃíflí! de busto' «mbr«s e costas. CrS 40,00.SUPLEMENTO ILUSTRADO "VOGUE-, com mapas e tabelas demedidas, Cr.S 25,00. Pedidos pelo reembolso postal para Kio Claro,Wlia b n: 1322. Caixa Postal 152. Companhia Paulista. Est. deSão Paulo. Matricule-se no Curso oor Correspondência da ESCOf \DE CORTE e COSTURA DE S. PAULO. Em 5 meses uma perfeitamodista. (ursos de Cortadeira Técnica com diplomas de contra-mestre ou nos Cursos Especializados com diploma de Professora.
Para ensino da Arte e Modas, solicite-nos propospectos. Cursos completos para J-taiates, com diploma de Cortador Técnico, pe|os mais modernos métodos de c ,teVOGUE". Ouça todas as terças e sextas feiras pela Rádio Nacional do Rio rté
Janeiro, das 9.30 às 9,43 o programa da Escola de Corte e Costura US. PAULC"
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CORREIO DO FAN
Esta seção responderá às perguntas dos leitores só-

bre assuntos cinematográficos. As cartas devem ser en-
viadas a PERY RIBAS Redação de CARIOCA. Pra-
ça Mauá, 7. Rio. Só respondemos por intermédio deste,
seção. Os pedidos de números atrazados devem ser fei-
tos diretamente à gerência da revista. Não enviamos
fotografias.

BELÍSSIMAS E NOVAS FOTOS DOS

ARTISTAS de HOLLYWOOD
TODOS OS ASTROS E FAMOSAS ESTRELAS
NO TAMANHO 9 x 12 EM PAPEL BRILHANTE
25 FOTOS A ESCOLHER  

"CR$ 
50,00

50 FOTOS A ESCOLHER,  CR$ 60,00
Na Série Extra, ESTRELAS DE "MAILLOT" no iama.

nho 9 x 14, 24 fotos sort Cr$ 70,00
Enviamos rapidamente pelo REEMBOLSO, pedidos

não iníeriores a  Cr$ 50,00
N. V. TEIXEIRA — RIO DE JANEIRO

R. SENADOR VERGUEIRO, 182, apt. 2
FAZEMOS GRANDES DESCONTOS A REVENDEDORES

Pudera
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À"MA1ZENA DWYEA" 49
I Ca/xa Postai, 6-B - São Pou/o

| Peço enviar-me, GRÁTIS, o /ivro

j 
"OS MAGOS DA CULINÁRIA"

I HOMF

CIDADE. ESTADO.

O. P. (Rio) — O elenco completo de «Les Enfants duParadís» é o seguinte: Pierre Brasseur, Léon Larive, Arletty,
Mareei Herrand, Fabien Loris, Pierre Renoir, Etienne De-
croux, Jean-Louis Barrault, Pierre Palau, Maria Césares,
Jeanne Dussol, Mareei Pérez, Albert Remy, Jeanne Marken!
Gaston Modot, Louis Salou, Jacques Castelot, Jean Gold, GuyFavières, Paul Frankeur, Lucíenne Vigier, Cynette Quero,Gustave Hamilton, Rognoni, Auguste Boverio, Paul Deman-
ge, Jean Diener, Louis Florencie, Marcelle Monthil, Roberth
Dhery, Lucien Walter, Jean-Pierre Delmon, Jean Lanier Ra-
phael Patorni e Hablb Benglia.

EDMUNDO SILVEIRA (Porto Alegre) — Breve poderárever sua atriz favorita, Margot Grahame, em «Black Magic»,
o filme que Edward Small produziu na Itália com Orson Wel-
les, sobre Cagliostro. Ela apareceu em «Entre o amor e o
pecado», de Linda Darnell. Nasceu em Canterbury, Kent
a 20 de fevereiro de 1911. Seu primeiro filme foi um dos
primeiros filmes falados produzidos na Inglaterra — Rooke-ry Nook» em 1929, tendo trabalhado na segunda versão do
famoso «Lágrimas de homem», de H. B. Warner.

EMILIAN — O T. O verdadeiro nome de June Allyson é
Jan Allyson. Nasceu num dia 7 de outubro... Continua ca-
sada com Dick Powell. Pode escrever-lhe para Metro-Gol-
dwyn-Mayer-Studios, Culver City, Califórnia, USA,

PAULINO MOURA (São Paulo) — Barbara Bel Geddeá
nasceu em Nova York, a 31 de outubro de 1922. Seu nomt
real é Barbara Geddes Shreuer. Escreva-lhe para RKO-Ra
dio-Studios, Gover Street, Hollywood, Cal. USA.

SYLVIA GOMES (Rio Grande) — O endereço da Clasa e
Estúdios Clasa, Calzada de Tlalpan Kilo, 12 y médio, Me
xico City.

MYRNO LUIZA (Pelotas) — A distribuição de «Os três
mosqueteiros», da RKO-Radio foi a seguinte: Walter Abel
(D'Artagnan), Paul Lukas (Athos), Margot Grahame (Milady
de Winter), Heather Angel (Constance), Ian Keith (De Ro-
chefort), Moroni Olsen (Porthos), Onslow Stevens (Aramis),
Rosamund Pinchot (Rainha Ana d'Austria), John Qualen
(Planchet), Ralph Forbes (Duque de Buckingham), Murray
Kinnell (Bernajou), Lumbsden Hare (De Tréville), Miles Man-
der (Rei Louis XIII), Nigel de Brulier (Cardeal Richelieu).
Wade Boteler (Peylerand), Stanley Blystone (Villand), Ralph
Faulkner (Jussae).

JANO LENSS (Rio) — Alia Nazimova faleceu em 1935.

MISS NELSON (Rio) — A «estrela» de cinema com quem o
diretor Roberto Rosselini foi casado não é Anna Magnani, ma£
Assia Noris.

AUGUSTO ROCHA — Randolph Scott nasceu em Orange.
Virgínia, a 23 de janeiro de 1903. Seu primeiro filme foi «A
noiva do céu», em 1931.

WALDIR N. *S: (Rio) — No primeiro «O ladrão de Bagdad»:
Douglas Fairbanks, Snitz Edwards, Charles Belcher, Julanne
Johnston, Anna May Wong, Winter Blossom, Brandon Hurst,
Totó du Crow, So-Jim, K. Nambu, Sadakichi Hartmann, Noble
Johnson, M. Comont, Charles Stevens e Sanv Baker. Na se-
gunda versão: Conrad Veidt, Sabu, June Duprez, John Aus-
tin, Rex Ingram, Miles Malleson, Morton Sèlten, May Morris,
Bruce Winston, Hay Petrie, Adelaide-Hall, Roy Merton, Al-
lan Jeayes.

L. F. (Vitória) — Joan Bennett é casada com o produtor
Walter Wanger.
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DORA DIAS - Pode endereçar a carta de Robert Montgo-mery para os Universal-International-Studios Universal OHCal. Usa. Cite o titulo original «Ride the Pink HorSe»

CÉSAR LEÃO (Rio) -7n7^osSa vida com papai»: Wil-üam Powell, Irene Ducnne. Elizabeth Taylor, Edmund GwennZasu Pitts, Jimmy Lydon. Emma Dunn, Moroni Olsen Eliza-beth Risdon Derek Scott. Johnny Calkins, Martin Milner, Hea-ther wilde,Monte Blue, Mary Field, Queenie Leonard, .Nan-Evans, Clara Blnnd.ck e Frank Elliot, Em «Naná» LupeVelez Miguel Angel Ferris, Cheia Castro, Crox Al varado. Ele'na D Orgaz Robert Corell, José Baviera. Mimi Baviera, CheRey.es, Sérgio Orta, Isabelita Blanch, Luis Alconza Virgínia-uri, Chff Carr e Pepe Del Rio. Em «Quero esse homem!»."Cary Grant, Franchot Tone, Diana Lynn, Betsy Drake AlanMowbray, Elizabeth Risdon, Richard Gaines, Harry HaydenJhick Chandler. Leon Belasco, Fred Essler e Anna Q. Nilssom

DAVISON (Ilha do Governador) Não temos muitos de-talhes sobre esse filme italiano que cita, estreado aí, tão longe
da Cinelàndia «Eram sete lindas irmãs» — sobre o qual iá
não falara nosso amigo Carlos Rio Branco. O título ori-inal

«Eramo sette sorelle». Temos, apenas, os dois principafs in-térpretes: Paoia Barbara e Antônio Gandusio, O diretor éNinoBesozzi. Trata-se de produção anterior à última guer-ra - 1938. h

MIRTON ATELIUS Ainda não foi exibido no Brasil ne-
nhum filme do famoso «cow boy» Whip Wilson. O primeiroa ser apresentado pela Monogram será «O látego vingador».
Gale Storm estreou no cinema em 1940, em «Os dias escola-res de Tom Brovn», da RKO, com Freddie Bartholomew, Sir
Oedricke Harwicke. Jimmy Lydon, Josephine Hutchinson,'Bil-
ly Halop, Ernest Cossart e Polly Moran. «My Litle Chieka-dec» teve o título. «Minha dengosa». Do outro não temos
notas.

EUGÊNIO NERY Não cremos que seja feita uma re-
apresentação de «O fantasma da esperançai (La Charrete fan-
tome», de Duvivier. A Columbia não possui mais copias da
película. Eo filme, por suo vez, fracassou na bilheteria, quan-do exibido na Broadway, em 1940.

APOLO Os intérpretes de «Pedro, o Grande» e «Luta
de gigantes» foram: Nikolai Simonov (Pedro), Alia Tarasova

Catarina I), Nikolai Cherkasov (Alexei). e M. Zharov (Meus-
Não é de Eisenstein, mas de Vladimir Petrov.

MANOEL GARCIA REDONDf) (Rio) -- Edward G. Ro-
in-sòri está trabalhando na Itália, em «My Daughter Joy», de• Alexander Korda, com Peggy Cummins e o veterano Tullio

rrriinati. Enderece a carta para o ator, em Roma, que êle
á receberá.

PLÍNIO LAMEIRA (Porto Alegre) — Orson Welles havia
negado «Otelo», com a atriz italiana Lea Padovani no pa-

de Desdemona, mas desistiu de continuar a filmagem,
umdo brigou com a «estrela», terminando o romance que pa-
cia acabar em casamento. As últimas notícias dizem quesan recomeçará a filmagem, com a «estrela» americana Do-

Dovvling, como «Desdemona».

.íLENNA (Rio) — John Barrymore Júnior é filho do casa-
mto do grande John com Dolores Costello. Conta atualmen-
17 anos.

ANGELA VITÓRIA (Rio) — Dos antigos artistas infantis
lados, Jane Withers e Virgínia Weidler ainda trabalham, de

em quando. Os outros deixaram o cinema. Não sabemos
•tíciasífie Rosita. Parece — se nossa memória não está fa-
ando... — que seu último filme foi "A morte de uma ilu-

to", com Arturo de Córdová e Dorothy Lamour, em 1945.
oberto Villa, cujo verdadeiro nome é Giúlio Sabetta, nasceu

Casablanca, Marrocos, a 2 de dezembro de 1915. É forma-
em medicina. Trabalhou no palco. Entre seus filmes figu-

-*m: "Luciano Serra piloto", "O cavaleiro negro", "Forna-
etto di Venezia", "La geria de Papá Martin", "Madalena zero

condotta", "I mariti", "La sonnambula", "Una voitn
Ha settimana", "Violette nei capelli", "Le due ¦ orfanelle",'Baruffe 

chizzotte", "II processo delle zitelle" e "Albergo
üuna camera 34". Continua trabalhando, porém, não temos

endereço certo. Experimente escrever-lhe para Luz-Film,
toma. No próximo número daremos a biografia de Mojica.

Csda did.há mais Kolunos-istas-a*; A\
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O famoso te-
nista equato-
riono também
é Kolynos-ista,
porque sabe
que o cuidado
' om os dentes
é muito impor-
tante para a
perfeita soúde
sem a qual
não há
campeões.

Seja Kolynos-ista
Conserve seus dentes divinos
Visite o dentista
Prefira Kolynos I
Kolynos utiliza um derivado de
oleps vegetais —comumente de-
nominado sabão — n'litro e de
alta ação detergente. A espu-
ma abundante de Kolynos pe-
netra nos espaços inter-dentais,
agindo contra as manchas, ai-
calinizando os dentes e limpan-
do-os por completo. Por isso,
Kolynos 'impa 

mais
Gosto de hortelõ
e frescor de orvalhol

Três essências naturais pro-
duzern esse sabor reírescâhtè
e característico de Kolynos,
agradável a todos os paiada-
res. Por isso. todo o mundo
diz que Kolynos

agrada mais

Em cada hora mais de 1.359.949
Kolynos-istas limpam os dentes com
Kolynos I

E esta preferencia, que aumenta de
hora em hora, é tão natural!
Porque Kolynos é concentrado. Por
isso, o cr:me dental Kolynos

McCann

rende mais /
^-tzsz^y '•> y^y.y^>^

?Wy^M\ 'c^^-^
Basta um cm

na escova seca

USE KOLYNOS. SEJA TAMBÉM KOLYNOS-ISTA!
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CRIANÇAS PRODÍGIO*

'•Mala!

LUIZ GONZAGA ê desses í.rllôias
que .ilem por um programa in- o.
ÍSeus •• "ramas insuflam em nosso- pei-
Io u:\t." ula sadia de amor pela nossa
terra e nossa gente, e nos dão uma
vonlad.: louca de pegar um treuzinho
e ir percorrer esses rincões poéticos e
rústicos onde se canta tão 1 em, e onde
a musica, é tão bela e tão iipiea.

Os sucessos de Luiz Gonzaga são
cantados por todo o Brasil, seja nas
cidades, seja no interior, ;-) não há sari-
fo.nciro que não execute o repertório
de Luiz. Suas músicas tem um cunho
genuinamente brasileiro, de inspiração
ingênua c encantadora, que nos fazem
quase sentir o cheiro de terra molhada.
ouvir o farfalhar das palmeiras agita-
das pelo vento, ver o mato dos atalhos
que contornam os gotões.

La' re esses sucessos de Luiz Gon-
zaga, podo-se citar, como uns dos maio-
¦te\ "Pé de Serra", "Asa Ura-,

ula Preta" c "Juazeiro".

Sempre houve, quer no radio, quer
no teatro, quer no cinema, a frequeu
te apresentação de erii/iça; prodígios.

Levadas pelos pais (legitimas "co-
rujas") ou por algum mestre entu-
siasmado, essas crianças ,>âo invaria-
velmente, acolhidas com grande cari-
nho, muitos aplausos, e os profetas
predizem, à'> dúzias, que "1'ulaninho é
uma autentica revelação, c promete vir
a >er, quando crescer, um dos grandes
nomes do setor artístico que abraçou",

Depois, a "revelação'' vai crês-
eendo. Com a chegada da adolescência,
seu corpo \ai ficando desengonçado,
sua \oz vai afinando e engrossando ai-
ternadainentc, sua linda cari nha vai
se enchendo de espinha.-:"'.

E quando, passada a adolescência,
já está com a personalidade definida,
é uma tristeza ver-se amicia criatura
que, em criança, foi famosa e colheu
todos os louros que podia —¦ é uma
pena ver-se essa mesma criatura de
estúdio em estúdio, ou de teatro em
teatro tentando reviver os sucessos an-
teriores. Mas as qualidades -que, quan-
do criança, pela rarid.ad; e pelo. en-
canto em prestado pela própria infàn-
cia, faziam o espanto e entusiasmo de
todos, hoje, quando já adultos, torno-
ram-se banais, ou mesmo desapare-
eeram.

E se a ex-criança-nrodigio não tem
o i)on senso de fazer o mesmo, o es-
petácum que oferece é tristíssimo.
Marcada pelos sucessos que conseguiu

outróra, nimaiém lhe perdoa que fique
aquém da expectativa, e (pie em sez
de ser um ótimo artista, como se pre-
nimciava, seja apenas um regular ou
um apagado elemento.

As crianças prodígios, não têm qua-
se concorrentes, e é bastante desem-
penharem razoavelmente os seus nu-
meros, para que sejam considerados
ótimos artistas. E isto porque, como
ninguém espera de uma criança um
desempenho impecável, suas faltas são
sempre desculpáveis, pela inexperiên-
cia própria da sua pouca idade, o pú-
blico, que espera um desempenho "en-
graçadinho" de 'uma criança, quando
vê a sua expectativa ultrapassada, fica
entusiasmadíssimo. (

('aso Imerso acontece quando o
prodígio cresce. Seu publico, pelos seu .
desempenho., do tempo do criança, es-
porá,que êle cada vez melhore. E quan-
do, eomparando-o, já aduitò, com a
imènsidadc de concorrentes, descobre
que éle não é um assombro, não lhe
perdoa a decepção, c lhe retira u sua
admiração.

Há caso, raros, ao rádio c ua tea-
tro brasileiro, de crianças prodígios
epie, quando adultos, continuaram e
ultrapassaram sem anterior sucesso.

Tal aconteceu, erftre outros, com
Dircinha Batista, Albertínho Fortuna
e Lourdinha Bittencourt, elas transfor-
madas hoje cm boas artistas e êle em
um dos cantores de voz mais agrada-
vel do rádio carioca.

PAULO JOSÉ

JK ^Bfo ,mm. jffHBL DIO HA DEZ ANOS
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ODUVALDO COZZI era, por esse
tempo, diretor da Rádio Sociedade
Gaúcha, onde primava pela delica-
deza e < ntusiusmo com que rece-
bia seus confrades cariocas. Com
as cantoras, então, a gentileza de
Odtivaldo atingia as raia do mais

típico cavalheirisnío gaúcho.

' 'te . SHHflBS' iWsBmmmmamwmmmm

AURORA MIRANDA," a outra pe-
qúena notável", estava atuando
com estrondoso sucesso, na Rádio
Farroupilha, e os gaúchos estavam"alucinados com a voz e a beleza
simpática da irmã de Carmen". Par
rece que a beleza/a voz o a «impa-
tia eram privilégios das Míran-
da».,. E como sabiam fazer valer
esse privilégio.

ALVARENGA e RANCHINHO to-
bem estavam "aibafando" em Porto-
Alegre, no rádio e no palco. "Qua-

tro mil pessoas — dizia a "Folha da
Tarde" -- tinham levado seus a piau-
sos à dupla humorística carioca, que
apareceu de bombacha e de chimar-

rao na
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As carta, destinadas a esta seção d*, em ser enviadas a
PAULO JOSÉ — Redação Je "CARIOCA" — praça Mauá 7

andar; r só deverão conter a opinião do ouvinte/ e hão 
'pe-'

didos de endereços cie artistas, retratos, informações, etc.

sR REDATOR Iniciando quero antecipar os meu*, ãi*ra-documentos pela publicação que segue linha, abaixo Gosnau da voz de Emilinha Borba, faço minhas as palavms d«-.«<« outro, leitores que estranharam a falta de um^ deter-

pejando 
felicidades a tao útil seção," pela qual os rádio-ou-««, podem se manifestar, despeço-me atenciosamente.MARIA J. DA ROCHA Belo Horizonte.

Redator Venho por meio desta pedir-lhe umn Pn•vista com Carlos Galhardo na CARIOCA -, i ., .. ^auíula. tLntao, nao sel. mbiam do cantor que dispensa adjetivos?- o grande criado, de "Fascinação-. "Cortina de Veludo" e outfás grandes
;' mPA glartU 

° ans,edade Q«« venho acompanhandoArtIOCA esperando sair uma entrevista com o cantor quea voz de veludo. Sei que na parte "O Cartaz" já saiurios Galhardo. Mas, nos as fãs, queremos uma entrevista
que se possa dizer muita coisa sobre esse cantor princi-palmente se esta contente na Rádio Nacional. Sim 

' 
porqueriamos contentissimos com a Rádio Nacional pois essa.-ora sabe aproveitar o que é bom. Tenho ouvido o meuintoi predileto, em muitos programas além do seu às se-feiras. Bem. aqui despeço-me e" desejo-lhe felicidades.

rando ser atendida, desde já agradeço-lhe. Muito obri-aua

H)
FA N
EDES ROCHA

1 DE CARLOS GALHARDO
Ros< São Paulo.

MARIA DE

m ¦

do
cii

su

feira -

r. Paulo José Os meus cumprimentos. Como sou umara assídua da CARIOCA e acompanho com grande in-íse a sua seção ''Como pensam os rádio-ouvintes" 
a liberdade de lhe chamar a atenção para o tenor He-ocha. cuja voz tão bela e suave, pela primeira vez ouvi,ves da Rádio Mauá, no programa de Nina Martins, a 22rente. Com os meus agradecimentos, firmo-me' aten-a mente.

MARIA CÉLIA ALCÂNTARA Rio de Janeiro
*

Redator Todos os amantes da música popular bra-ia sempre admiram uma estação radiofônica e também
importante cantora. Eu, por exemplo, entre as diversas

soes radiofônicas do Rio, escolho a Rádio Nacional, que
;sonta para seus fãs bons programas, dentre eles, desta-
io-se os seguintes programas de auditório: "César de

ar". "O Que é Que a Baiana Tem", "Alma do Sertão",
ndinha do AH", "Rua 42", etc. Entre as diversas canto-

d miro Emilinha Borba que, com sua magnífica voz, sa-
onquistar milhares e milhares de fãs neste imenso Bra-
Despeço-me cordialmente agradecido.'^OVRIVAL BARROS Cidade de Nazaré, Bahia,

y Redator Quem lhe envia esta carta e uma das mais
ás e sinceras fãs da CARIOCA. Será que a revista

lOCA, que publica páginas com fotografias de artistas
ngeiros e alguns nacionais, não pode reservar uma pá-
para fazer a reportagem do Ruy Rei, na qual se pudes-

algumas fotografias recentes desse famoso cantor bra-
Desde já fico-lhe muito grata, e que esta carta

dístinguida pela sua amável atenção, e publicada nas
1 ms de sua interessantíssima seção "Como pensam os "rã-
uvintes". Sinceramente.
WRIAK Estúcio de Sá Rio.

*
Redator — Sendo eu uma das mais sinceras fãs des-

¦ ilissima seção, desejo, através das páginas, fazer uni re-
Porque Moaeyr Nascimento, esse tão grande tenor

1 do Brasil, não é melhor aproveitado ? Será que impera
iosso querido Brasil o preconceito racial? Um tenor

êle, poucos existem por nossa terra Não vejo razão
para que ande ele escondido ! Não existe nem ao menos dis-
c?8 gravados por sua tão maviosa voz! Agradecida pela aten-
Çao,

HELENA -- Lapa Rio.
(CONTINUA NA PÁGINA..61)
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ÚLTIMA MODA DE PARIS — RISCOS —
SOLIDEU APLICADO — LUVAS E ECHAR-
PE — CULINÁRIA — BLUSÃO PARA
FRIO — ASSINE

FIGURINO
PARA RECEBÈ-LO
TODOS OS MESES

Queira remeter o cupão com
o quantia correspondente a
uma assinatura de 1 ano ou

6 meses para a revista FIGURINO —
Empresa A NOITE, Praça Mauá, 1, 3.u
andar, Rio de Janeiro, e em seguida,
começará a receber FIGURINO, men-
salmente.

•

Preço de vendo avulso para todo o Brasil
CR? 5,00

ASSINATURAS
Para o Brasil, países das Américas, Es-
ponha, Portugal, ilhas e colônias:
1 ANO CRS 55,00 • 6 MESES CRS 30,00

PARA OUTROS PAÍSES
1 ANO CRS 70,00 • 6 MESES CRS 40,00

NOME

RUA

BAIRRO
ESTADO

i
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Ê possivel: lembro certas estampas
- '«Et dire que c'est aujourd'hui Ia

Saint-Médard», «Les Divorceuses», «Le
Oharcutíer», tão - ricos, num sentido de
colorido e tão profundamente desenha-
das como tudo o que ele pintou. Essas
são, contudo, excepcionais; não somente
ele não tinha vagares para pintar, co-
mo também mal tinha tempo para de-
senhar tão bem como podia. Assim, pro-
duziu poucas obras primas 

'(podemos
enfrentar o adversário), uma quantia-
de de mera carregação e inumerável
desenhos exibindo qualidades esplendi»
das, mas imperfeitamente elaborados
òu em parte sacrificados a lamentáveis
exigências de ilustração e de ênfase.
Muitos artistas, no lugar dele, teriam
morrido de fome ou feito tais concessões
a ponto de subtraírem ao trabalho to-
do significado. Sejamos gratos pelo que
Daumier pôde dar; sejamos gratos por
que Delacroix, Corot, Manet, Pissáro
e Cézanne foram parasitas, sugando o
sangue dos pobres; e não escudemos
mais isso de dizer que é bom que os
artistas tenham de ganhar sua subsis-
tência. Daumier nasceu em Marselha em
.1.808 e foi para Paris sete anos depois.

Outro trabalho de Daumier

1 I ÊM I I Im/I 1 |n li, niP
aammxW JC% %J JLyJLJL JLj JOL

''BMBflflHnBflfl&BBBIBflHBBBBHBttBBBBR^^

Por CLIVE BELL

Tradução de
HERMAN LIMA

3

"OASTAVA 
que aquele poeta vidracei-

ro, Daumier pai, tivesse continua-
do com a sua loja e feito um pouco de
dinheiro e Honoré lhe sucedesse naque-
Ias «bienheureuses petites rentes» e a
Europa poderia ter-se enriquecido com
um pintor de primeira grandeza.

Honoré Daumier toma seu lugar —
ele o tomou desde a «centennale» de1900 — com os mestres do século dpze-

nove; e podeis, se quiserdes, medi-lo ao
lado dos maiores de todos os tempos,
ao lado de Giotto, Raphael, Rubens,
apenas pode acontecer que, diante de
tal medida, o advogado do diabo inda-
gue: «E onde estão as obras-primas?».

Um otimismo em moda, bem sei, sus-
tenta que ele se expressou tão integral-
mente em branco e preto quanto pode-ria tê-lo feito em cores.

O pai, além cie poeta e vidraceiro, pa-
rece ter sido doido. Apertou a mão do
príncipe herdeiro da Prússia e dedicou
versos ao Tzar, o que não o impediu de
morrer em extrema pobreza e que o
filho, por sentimento e por força das
circunstancias, pertencesse toda a vida
á classe dos artesãos de categoria su-

(Conclui na pág. 59)
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Daumier, num retrato de autoria de
Carjat O ventre legislativo — Litografia — (Daumier)
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MEXERICOS DE HOLLYWOOD

Por MARIA GERTRUDES
«Não, não é verdade. Não tenciono di-

vorciar-me de meu marido, nem desposar
c meu atual diretor, Sr. Roberto Rossel-
lihi»... Assim falou Ingrid Bergman,
não há muito tempo! Agora, porém, ofi
ciálmente, se anuncia o seu pedido de se-
paraçao legal... naturalmente aincia é cè-
do para se falar em novas núpcias,
mas.. .

Hollywood lamenta sinceramente o de*-
moronar de mais um lar, principalmente
pela existência da filhinha do casal, mas
isso já era de se esperar, desde que se
soube do romance de Ingrid com Rossel-
Hni. Já diz a voz do povo que «onde há
fumaça, há fogo». . .

A atitude adotada pela atriz ainda é
mais lastimável quando a ela se junta

í< sua declaração de que pretende, ao ter-
minar o seu atual filme, retirar-se para
a vida privada... Será que há algum
átomo de verdade nos persistentes rumo-
res de que Roberto a havia hipnotizado
e a mantinha virtualmente prisioneira em
suas propriedades na ilha de Strombo-
li?...

Agora que seu filho e sua famosa nora
a linda Rita Hayworth, sairam um pou-
co dos cabeçalhos dos jornais do mundo
inteiro, o Aga Khan toma-lhes o lugar. . .
é que o multi-milionário indú e sua es-
posa, que também é atriz, foram espe-
tueularmente roubados em sua residèn-
cia em Canes. Os «amigos do alheio»
levaram quase todas as jóias da «Be-
guina e até agora apesar dos quinze mi-
lhões de francos oferecidos como recom-
pensa para quem der informações que
leve? à prisão dos bandidos, a polícia
ainda não resolveu o caso.

fabulosas jóias da princesa, ape-
nas restam um maravilhoso colar duplo
de mormes pérolas, um > éivórme solitá-
riu .azul e umas outras «caixinhas». . . O
nob indiano, porém, não se mostra mui-

tbatido com a perda do tesouro, pois
segurulo declarou aos repórteres que o

esperar no seu desembarque no
aeroporto de Bourget:

«Estamos contentes. De agora em
e, não teremos mais medo de viajar,

1)01 nos levaram tudo quanto tinha-
mos..,».

lywood observa com interesse, • em-
^9ra um pouco descrente, o romance deAudrey Totter e Brian Donlevy.

an tem se abstido de qualquer li-
sentimental desde que se sepa-

sua loura esposa, Marjor.ie, de
se separou o ano passado.

ax drey e o ator são ultimamente
constantemente na companhia ura

tro, ma-s eomo a atriz é a pessoa
mais vezes já ficou noiva e acabou
dyadq em Hollywood, ninguém co-

menía o fato...

. XJ

gaçà,;
íou
(;uem

Imaginem viver com um homem como
(ieorgè Sanders, que declara calmamente:

'«Uma mulher de bom gênio me en-
fadaria imensamente. E' muito mais in-
teressante que ao abrir a porta não sa-
ler se nos espera um beijo ou um jar-
ro». ..

O mundo está mesmo muito mudado.
Longe vai o tempo em que o cavalheira-mo imperava... Será que Lew Ayres nâotem um só amigo que lhe diga que cabe
à dama desmentir os rumores de %rorhane»e não ao cavalheiro envolvido na história ¦
Quando lhe perguntam o que há entre êle
e Jane Wyman, Lew persiste em decl.v
ra r:

«••- Não tenciono casar-me com Jane
Wyman. . .».

te ciumenta, telefonou a Dick e queixou-
se que June há três dias que almuçava
com seu#marido! Dick riu muito e asse-
gurou à indignada senhora que não havia
motivo para preocupações...

#

Joánne Dru esNtá fazendo Dick Hayme*
pagar bem caro a sua paixão por Nora
Eddington Flynn e o seu conseqüente
pedido de divórcio. A ex-senhora Hay-
mes exige $5.000 por semana de alimoni,
ou sejam mais de Cr$ 100.000,00!

Não sabemos como Dick conseguirá a
liberdade por tão alto preço, pois sua*
finanças não são atualmente das melho-
res...

*

Nem todo mundo consegue um mari-
do tão compreensivo como June Ally-
son.,. June, como é notório, gosta de
flitar co mos seus galãs, e seu esposo.
Dick Powell, conhecendo esse hábito, e
•sabendo como é inofensivo, desconta os
rumores que de vez em quando circulam...
Não há muito, uma esposa, naturalmen-

Pcter Lawford está danado com os ru-
mores de que êle é um terrível pão-duro...Na verdade, não é esbanjador, mas dizé*
rem que é miserável, é demais! O seuaborrecimento, porém, não chegou a tal
ponto, que o levasse a aceitar a seguinte
sugestão/que lhe foi feita por um amigo-—- «Dê uma festa de arromba, Peter,
e mate esses mexericos».

— «E', a idéia é bôa e viria a calhar,
mas não sei se valeria à pena...».

mmmmmmmmwmÊmMMWa%mmm'^^^Sé^^-^Ms^niA^JMMk

«çaier força...não p0àe{awrmal
aqaômtoma QiuaHer, o aumento infegr$/,

• Sim, V. estará melhor preparado
para qualquer emergência fe to-
mar na primeira refeição a dsli-
ciosa e pura Aveia QUAKER. Ê
enorme o valor nutritivo deste
saboroso alimento que todos ne*
cessitam todos os dias. Sirva
QUAKER diariamente na refeição
matinal.
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CM SEU RÁDIO: Novela
Quaker — Rádio Sfio Paulo
(2aiM 4a>.e6ai.-11,15 àt 11,30)
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O velho Antônio Cansino sentiu-se
muito feliz* há poucos dias. ao receber
uma carta de sua neta, a princesa,..
Rita. Já o avó. está sonhando com um
netinho.

— Se fôr homem, disse êle, deve dha«
uua--.se Rafael. Se fôr mulher, Grácia.

Antônio Cansino é natural cie Anda-
luzia. Seu pai era trabalhador agrícola.

pre a fama de serem encantadoras. Nao
obstante, numerosas jovens americanas,
manequins de casa de modas, conü-
nuam chegando a Paris e ali alcançam
um sucesso extraordinário.

— Não se trata de fazer concorrência
às lindas francesas que trabalham no
mesmo gênero, esclarece um exportador
americano. O que desejamos apenas é
dar às nossas apresentações um pequeno"american-look". .

fí sempre assim... Os manequins

' **%*?t. j*wfh, j-^mttttí liBvfrtf ft$*'*' .t^dmm^m^A^UBmw ¦ '¦ '^lfl^^^Hoí^j*"'
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Patr KSf^vJ?^ encantadora garota «Modelo 1949", ostenta hoje o ti-
tenas de candidatas. Os leitores julgarão se foi justa ou Mo a escolha

.':;.V-;.--,'rí:'tv vj>

E êle, aos sete anos, já trabalhava em
Seyjlha. Servia de "guia aos turistas'.
Mas sua vida começou propriamente aos18 anos, em Maclrid, quando apareceunos cabarets da capital espanhola comodançarino. Depois foi a Paris e obteve
grande sucesso nas Folies-Bergèrés
Trabalhou no Páláce de Londres. Atra-vessou o Oceano. Esteve no Peru e fi-nalmente na América do Norte.

Antônio Cansino e Carmen, sua mu-lher, que èle adorava, tiveram 14 fi-lhos. O pai de Rita chama-se Eduardo
Os filhos de Antônio Cansino fundaram

de dança em New York, em
erri Chicago e em São

divertimento do avô de
os estabelecimentos dos

americanos viram a cabeça dos parisLerises. E os manequins franceses aluei-nani os americanos.

O quinto centenário de
Lourenço, o magnífico

Los Angeles,
Francisco. O
Rita é visitar
filhos.

Manequins americanos fa-
zem sucesso em Paris

As mulheres francesas tiveram sem-

€Z4X ytZCXXL.

Em Florença preparam-se grandes
festas para comemorar o õ.u centenário
de Lourenço, o Magnífico. As antorida-
des religiosas consentiram, "no interês-
se da história e da arqueologia", que se
fizesse a exumação dos corpos de algu-
mas das principais personalidades da-
quela época.

Os restos de Pietro, pai de Lourenço,
de Cosimo, fundador da dinastia, e de
Giovani de Medicis foram encontrados
quase intactos, envolvidos numa subs-
tância amarela, perfeitamente conser-
vados. Os traços dos três príncipes fo-ram fotografados.
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O existencialismo na
Espanha

Uma revista de Madrid aluiu um
quérito entre os seus leitores a rèspei
to cio existencialismo... na Espanha. O:
deponentes, em sua maioria, acharam
que o existencialismo — doutrina da rie
•gação c da angústia, dificilmente se en
raizará num país que é ao mesmo tem-
po místico e realista.

Nas respostas publicadas o nome de
Unamuno aparece como um precursoi
de Sartre na Espanha, um dos percur-sores dessa "filosofia da decadência"
dessa "doutrina de choque", dessa teo-
ria capaz de fazer ver o branco com»negro.

Füzeram explodir um avião
para matar um marido

Ser marido tem os seus riscos, inclu-
sive de morte, e eis aqui um deles: o
P.B.I. (Bureau Federal de Investiga-
ções) procede neste momento a unia
averiguação que o levou a apurar queum avião C.47, que explodiu fazendo 17vítimas, foi "sabotado" para matar ummarido que viajava a bordo.

O plano foi arquitetado pela esposa h
o seu amante, que não encontraram ou-tro meio de desfazer-se do "outro". Pu-seram, então, no avião em que éle iaviajar, uma bomba de retardamento.

O John que foi Jeanne

Fsta noticia foi difundida no mundo
inteiro pela United Press. Uma jovem
de 23 anos de idade, lindíssima, inter-
pou-se no Hospital Profissional de New
York dando o nome de Joanne, a fin

operação
operações,
cirurgiões
tanto do
masculino. Perguntaran

lhe então o que ela desejava ser e Joan-
ne respondeu:

— Prefiro ser homem.
Algumas semanas depois, Joanne mu-

dou o nome para John e já saiu ao nos
pitai vestida de homem.

A United Press dá a noticia com to
das as características de autenticidade
nome da paciente, indicação do hospi-
tal, nome da cidade e nomes dos cirur-
giões,'quc foram os Drs. Louis W. Mara-
ventano e Charles Monone.

Maneiras anti-socialistas.*»
Serge Lemech é o cantor russo mai;

querido em seu país. Como o seu suces
so estivesse sendo muito grande e como
Serge andasse virando a cabeça de suas
conterrâneas, o jornal "A Noite
Moscow" inseriu a seguinte nota a títu-
Io de advertência:"É preciso que se ponha um fim
entusiasmo histérico de certas jovens
que não se contêm no teatro quando Le-
mech aparece."

O entusiasmo, porém, das moças peto
tenor não se deixou esfriar por causa
dessa nota. Então Lemec.hev recebeu or

(Contínua na página 57)

de fazer uma
Na mesa de

formada pelos
característicos
como do sexo

de estômago.
. Joanne foi in-
que ela possuía

sexo feminino

"^ 
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(Continuação da página II

no. Luto polo que desejo: eis tudo O
que importa é viver bom o presente -,
única coisa real que existe. So olhar-
mos a vida com o necessárh
humor, veremos que ela é
vivida' A vida, continua Barbara

o sonso do
>oa de ser

oA vida
aquilo que fazemos dela; boa ou
pende exclusivamente da nossa manei-:a de ver as coisas... para que perdertempo com pessoas e coisas insignifi-
cantes e prosaicas, se há tanta coisa me-lhor na torta ? E deooK- há -. •^j, w«puis, na o amor.continua Barbara talando mais para simesma. Esperamos que a nossa inter*
locutora aprofunde o assunto mas comrara habilidade, percebendo ó nosso imteresse, ola muda o rumo da conversa
dizendo simplesmente: "Bem. 0 amor
é muito complexo para ser definido emduas palavras. . .". Esplendida saida
nao acham ? "E o homem o a mulher
continua ola, são uma caixa de surpre-

Nunca se sabe o que podo acon-tecer... Daí ser a vida um jogo tão in-sante...*-*.. Barbara fala com con-
E ouvindo-a falar sento-se que¦em o dom do

e mais desejo
idendo à últi-•

«•is simples na
ia essência. Gosto da natureza; ela
como uma religião para mim. Gosto

do campo, do mar, dos bons livros, dos
tons teatros, e porque não dos bons vi-
nhos. Já gostava deles mesmo antes

de ler Khayyam diz ela sorrindo. Te-
nho um fraco pelas revistas, livros, dis--
cos, fins de semana no campo e' via-

Escrever é a minha predileçãooorita o por isso, pelo prazer que isso
dá, alinhavo palavras até hoje. Es-

prever para mim é tão natural como"-pirar... Escrevendo me evado, en-
contro-me a mim mesma, no meu verda-
deiro muiulo; a poesia.

Eis aí leitores, em poucas palavras.

vicçao
alem de encantar ela
convencer. "As coisa
e gosto, acrescenta, v
ma pergunta, são as

ara Norton tal como é

(Conclusão da página 56)

lm-do governo para fazer pelasa a seguinte declaração:
Sinto-me pesaroso com as aclama-

excessivas que o público vem me
emunhando. Isso não é uma manei-
socialista de compreender a arte.

;P'ló os aplauso' intermináveis e his-
que tenho recebido e com os

.<alidade ailística das represen-
ícp sacrificada."

«rios com maiores de 18; rua do Kóáij-

ÜSOHÍ-0 - R. G. do Sul - Hémv•Mana Braz, Maria Helena Porto comnuiiores de 20 c Xilséa Marques, comargentinos o lusos, 17, .19 e hS anos,Osório.
JQAÇABA Santa Catarina Dudia

Vera Beatriz Santos; 1.° de Marco,

\<;()1MÍAS — Bahia — Sandra
ia de Lemos, literatura, música e

locais; Conselheiro Moura. 20.
•UJPO BOM It. G. do Sul — Elcii

17 anos, com os 2 sexos, cm in-
K1* espanhol, português c francês, sô

literatura, e etc. ; rua Porto Blos
S/Si

O LA KG O —¦ Alagoas — Anis ia
'l'cira Monte, 23 anos, com os- 2 se-

íh\ .José .Januário, 'ó.
'í SO ALEGRE — Minas — Sandra

o Bosangela Mamcdc, 16 e i&

.-vaimoslu, 15 anos, com estudantes; J-oa-
Caba.

CAPINZAL — Santa Catarina — lio
meu e Luiz OI miro Viecelli, 18 e 2ü
anos, troca dc selos com BE, VU., An-
gola. Ilha da Madeira, Espanha, Portu
gal, Argentina, México, e troca de se-
ios e cinema com o exterior; Capinzal

S. JOÃO DEL KEI — Minas — Nadyr
Kclmaiin íia Silveira, cm inglês, espa-
nho] c português, com Brasil, Espanha

Américas; General Osório, 151.
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brilhante vitória de Carrasco, iio Grande Prêmio Brasil

(Conclusão da página 49)

ESPEU
E esse o sugestivo título da nova comédia rir- P^ni^ a» ™ ,u-Teatro Gloria desde sexta-feira 12 O fSiVííii». de Magalhães em cena no
paraninfou naquela noite a apresentarão L fl„l? 

representado do Brasil,
vos", concurso instituído por Jaim Hstl cnTZZ™ 

d* AIv°rada,à™ Nb-
trancurso de sna^e=| „0 

f^.f^ ^ÍZ\ ^ríoTIau,^^^ffainaes, Jaime Costa e os artistas da companhia do último

¦..

•m

¦"

i " r g* •

r,V,a7apC0^ ? ^a«n:;u-° «yalo argentino que, montado por Pierre Vaz, levantouo Grande Prêmio Brasil de 1949, registrando brilhantíssima vitória em tempo reeord. cercado pelos seus proprietários Drs. Jorg-e .labour e Euclides Aranha, e pelo trata-«oi Levi L erreira, alem de numerosos e entusiastas adeptos.
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(Continuação da página 6)

triste, que os outros se inquietaram por
éle e lhe perguntaram compadecidos:

-rr Não foi ouvida a tua fraco? O teu
pedido não se realizou?.. .

E èle respondeu: *
O meu pedido realizou-se, c mais

do que merecia'foi a minha prece ouvida.
— Como é isso? — insistiram sur-

preendidos.
E èle contou:
-- Aconteceu segundo o meu desejo.

Voltei a Terra e acompanhei o meu pro-
tecido.' Uma vez mais saimos a percor-
rer nossa estrada, a estrada que só termi-
na quando a vida acaba. Minha prece ti-
nha sido atendida e, pela primeira vez
na história do mundo, o horizonte, ina-
tingível e distante, quedou imóvel, plan-
ta-ío, fixo eomo unva barreira ou uma
montanha. Su i linha deteve-sc e esperou
a homem. O homem avançava e o hori-
zoiif? não fugia, êle continuou avançando
c a barreira foi ficando cada vez mais
perto... Até que pôde estender os braços
e tocá-la...

Então. . — .quiseram saber os ir-
mãos do anjo que voltara antes do tempo.

O anjo ocultou o rosto entre as mãos:
Então — soluçou — caiu como fui-

minado por um raio. O homem que alcan-
rou o horizonte morreu no momento do
milagre.

(Continuação da página 7)

Correu o dedo pela borda polida de
uma travessa da baixela dc prata, em
que havia uma fenda.

—- A marca da placa de cobre...
Lembra-se, mamãe, quando ela caiu da
parede ? Que boas ipor que passaram
esses velhos móveis ! iE a velha "ber-
gere"?.., Pa.*tce-me ver-nos ò> quatro:
mamãe sentada; papai, num braço;
Giton, no outro, e eu, a cavalo no es-
pai dar.

Ana acariciou com o olhar a velha
poltrona..Está preersadíssima de ser esto-
fada de novo, a pobre; aliás, de ser
substituída.

Ah, isso não ! — exclamou João
Cláudio. Nada deve ser alterado aqui.
Deixaria de ser a nossa casa.

Ana teve uma expressão de felici-
dade.

Então, gostas dc tua velha casa ?— perguntou.
João Cláudio acariciou-lhe os ca-belos grisalhos.Sabe o que dizíamos ontem, Cris-

m
\

VARZES
E HEmORROIDHS

HemoVirtus
V

Ü S CA POMA.D A N O IO CA l t
BEBA AO MESMO TEMPO O llOUlDO
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tina e eu ? Que gostaríamos de ter uma
boa fotografia sua. Tirada no jardim,
por exemplo, com seu chapéu de palha.
o regador. Não temos nenhuma foto-
grafia recente de.,. .

O silencio advertiu-o do perigo.
Ergueu os olhos. O pai estava li vido.
Brígida baixara a cabeça.

*

Ana ergueu-se, vagarosamente. Enca-
minhou-se para a sacada. O jardim
resplandecia com uma beleza celeste.
Apalpou a cortina de tule. Seu contacto
era amistoso, reconfortante. Ateve-se
a ela.

Alguma eoisa acabava dc n conte-
cer que lhe fizera muito mal. Não que-lia saber o que. Afastaria aquilo. Cui-
daria de fechar, dc fechar aquela vai-
vula aberta da angústia.

Deixou escoar-se um longo minuto.
Aspirou, cuidadosamente, o ar embalsa-
mado que vinha de fora, do jardim. Es-
tava em sua casa, no porto. Sim... mas
que vazio era aquele em que se CLJguèi-
ravam ide novo a fadiga, a dor ? De
novo?... \a realidade, elas, jamais,haviam abandonado seu posto.É preciso que eu 'fale, que diga
alguma coisa — pensou. Do contrário,
irão rnquietar-se.

E, voítando-se para eles, sorrindo-
lhes:

Sim, é uma boa idéia — disse.\o jardim, enquanto os roseirais fio-rescem, . ?

(Continuação da página 10)

Amiga?... Antes fosse... A irmã
gêmea: Carlotinha.

A que se casou e foi

Casou-se com o pio

. — Tia Carlota?
morar na Europa?

Ela mesma,
tor...

E como explicar essa mudança cie
preferência, D. Esmerina?

Não vá a senhora querer atribuir
o episódio a uma troca por serem as ir-
mãs bastante parecidas, qual acontece com
os irmãos gerados' de uma só vez...Nem isso poderia servir de deseul-
pa, meus filhos . Cândida era muito mais-
bonita e atraente que Carlota.

Então? Por que?—• Nunca se soube a razão de Carlota*-er sido escolhida afinal pára esposa.O mistério ficou?
Picou para sempre.

O único mistério que as cinco vai-
sas não nos confidenciaram...

Talvez por não ter a tia Candu que-rido comprar uma sexta valsa que se cha-
maria, por exemplo, «Paixão de Àrtte-
ta»..,

(Continuação da página 1 9)

dir da dança, pois não * precisava mais de-
Ia para viver. No entanto, Clifton Webb
continuou a sua carreira nos musicais,
fazendo «Sunny», com Marilyn Miller;
<She's miy baby», com Beatrice Lillie;
«Treasun* girl», com Gertrude Lawrence,
e «Little Show», com Lubby Holman. Foi
a essa altura que a Metro lhe acenou
com um contrato cinematográfico, para
fazer um. filnie falado e dançado, no es-
tilo dos que celebrizaram Fred Astaire...
Dezoito meses perdeu êle, como já disse-
mos. E ao fim desse ano e meio, voltou
ao teatro, representando «The man who

58

carne to dinner», «Blithe Spirit» c outras
peças, em que o seu êxito foi absoluto.
Quando dava uma dessas peças em Los
Angeles, 0 diretor Otto Ludwig Premingcr
o convidou para fazer «Laura», o filme de
mistério, baseado na novela de Vera Ca-s-
pary. O êxito de «Laura», em que Gene
Ticrncy era a protagonista, e Dana An-
drews o detetive, foi em grande parte de-
vido à excelência da atuação de Clifton
Webb. Depois, em «O fio da navalha»,
êle roubou o filme inteiro, no papel do
cronista elegante Elliott Templeton. -K
tudo isso conduziu à conquista da sim-
patia dos «fans» e ao sucesso sensacional
de «Ama seca por acaso», agora confir-
mudo pelo «Mr. Beldevere goes to colle-
ge». De novo êle é o homem que sabn
tudo -• e que já foi até parteiro! Rssaé a história de um homem que já foi de?-
pedido de Hollywood como inútil, e que,agora, «ritorna vincitore»...

(Conlinuação da página 31)

de
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cte. Depois, distinguiu-se de tal forma
em "O mestre de música" que foi es-
colhido para figurar ao lado de Rollo
Peters, em "Romeu e Julieta", em 1923.
Foi tal o seu sucesso, como Julieta, quedesde logo se converteu numa autênti-
ca "star". Basta dizer-se que represem
tou a tragédia de Shakespeare nada me-
nos de 998 vezes, — sendo a atriz recor-
dista desse papel, que nennuma outra
viveu tão repetidamente,

Desde essa época, ' o nome de Jane
Cowl tem iluminado as marquises da
Broadway, em gigantescas letras, lumi-
nosas. Apareceu em "Virtude fácil", de
Noel Coward; em "Road to Rome",
Robert E. Sherwood; em "A noite
reis", de Shakespeare; em "Paolo
Francesca", tragédia italiana; e
1931, deu uma memorável versão de
Dama das Camélias", sabem vocês com
quem ? Com Gilbert Roland, o então jo-
vem ator, que poucos anos antes havia
feito o papel de Armand Duval ao la-
do de Norma Talmadge, que se toma-
ra de grande paixão por ele... Outros
êxitos vieram. Como Helen Brooks, re-
presentou "First Lady", o maior êxito
de 1935 no teatro americano. Em 1940,
triunfou em "O mercador de Yonkers".
Em 1941, conquistou um sucesso triun-
fal na peça de John Van Druten, "Uma
velha amizade", que vimos em filme
com Bette Davis e Miriam Hopkins. Era
a diretora da Stage Door Canteen, — a
cantina dos. soldados, — quando tentou
Frank Borzage fazer com que ela apa-
recesse nesse filme. Concordou, paranão discutir. Mas deu parte de doente
e não foi filmar...

Agora, contudo, foi persuadida peloator Robert Montgomery, -— que é tam-
bem um notável diretor, tendo dado
provas de sua competência em "Do lodo
brotou uma flor" e "A dama do lago".— a fazer o papel de mãe do mesmo em"Once more, my darling!", um filme
que não é de "suspense", mas, ao con-
trário, constituirá uma deliciosa e inte-
ressante comédia. Assim,, trinta e dois
anos depois de sua primeiira experiên-
cia cinematográfica, Jane Cowl ingres-
sa viotoriosamente no primeiro plano ae
Hollywood, como uma autêntica con-
quista cinematográfica. Alem de Jane
Cowl e Robert Montgomery, nessa co-
média-farsa da Universal International
também aparecerá a adorável e explosi-
va garota que é Ann Blyth.

Tem razão ob não tem, aquela excla-
mação, proferida por Jane Cowl? Hol-
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Iwvood não é só para as meninas bom-
tas, para as "misses", as "sereias'' co-
mo Esther Williams, os "brotinhos'
como Elizabeth Taylor... £ também
para as mulheres de cinqüenta anos. As
vezes, realmente, é preciso envelhecer.!
nara vencer!

(Continuação da página 35)

Fenelon a ser exibido dentro de poucos
dias.

Acha que ainda tem muita coisa por
realizar e que o acaso ainda lhe ira
presentear mais uma vez com os seus
imprevistos.

Gosta de esportes, é admirador de
jootball e considera essencial para sua
satisfação as cartas dos fans e princi-
palmente quando partem de garotos en-
tusiastas pelo personagem que criou
eom tanto êxito y «O Anjo».

E por hoje é só: o herói é feliz, casou
com a mocinha (D. Helena Aguiar) e
acabou tudo muito bem.

(Continuação da página 54)

perior. Isso teve importância e foi uma
infelicidade, pois o sujeitava a priva-
ções e a interesses partidários, e o ar-
tista não era maior quando trabalhava
ás pressas «ai quando inculcava princi-
pios democráticos. Ele aprendera a de-
senhar no Louvre, com os grandes mes-
três da Renascença, com Rembrandt e
acima cie tudo com a escultura clássica;

escultura clássica, como iodos sa-
bem, do mesmo modo que a poesiaclássica, no que diz respeito a esta, podese transformar com espantosa facilida-

de em declamação. C balouço oceânico
do ritmo virgiliano ondula sem cessar
na espuma de Corneille; a eloqüência
de Demostenes se transforma na reto-
rica de Burke e finalmente na volubi-
lidade cio senhor Winston Churchill; os
mármores egípcios, deglutidos em naus-
tos de patriotismo latino, transformam-

em «Le monumer.t des Morts». de'tholomé ou naquele troço de Victor
auanuel, por cima do Quirinal. Esqueça

rtista, uma vez só, que sua função
nem é exortar, nem instruir, nem mag-

ficar, e uma cultura clássica pode
nar-se um dano positivo. Daumier ás

'S se esquecia disso. Diga-se, de pas-
?em, que sua exortação é freqüente-
ate deslocada e sua formação erra-

Ele não somente não era politico.
sim, um pobre politico. Como a

>na dos revolucionários, era um
•atoado de ilusões populares e pre-
ceitos da classe inferior: tão choca-
pelas moças de saia curta como po-
coup d'êtat:>; pelas meias azues e

adultério, quanto pelos instigado-
de guerras e pela tirania. Era uni
ocrata chapado. Infelizmente, quan-
mais políticos, menos significativos

¦ ornavam seus desenhos e mais ad-
iveis aos olhos do senhor Jules Mi-
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ia cultura, aliás, é misteriosa. Pare-
Provável qU6( propriamente falando,
não teve nenhuma. Tomou o hãbi-

da observação nas ruas e aprendeu
i técnica no Louvre, como se disse,
oir tentou dar-lhe algumas lições e
«"ia posto a desenhar uma mão ou

orelha; para um observador nato,

que gastava longos dias apaixonados no
Louvre, tal ensino haveria de parecer fu-tu. .Diz-se que eventualmente ele fre-
quentou a Academia de Bourdin. Umcerto Ramelet lhe ensinou o oficio delitografo; e aqui termina sua educação.Daumier começou como caricaturista,
sob a direção de Philipon de «La Carl-cature», com uma série de ataques ao
governo de Louis-Philippe. Como esse
governo é hoje considerado o mais be-nefico de que a França gozou desde
1789. para quem leve os negócios da po-lítica mais a sério do que a arte, essescomeços podem muito bem parecermaus. E. para os que levam a arte mais;i serio esses podem desejar que, emvez de visar o circunspecto liberalismo
do rei, Daumier tivesse antes ridiculari-
zado seu grotesco patrocinio. «Alaux —
observava o «roi bourgeois» — peint bien
et dessine bien; il n'est pas cher et ilest coloriste». Mas. Daumier, embora de-senhasse quase sempre como um rnes-
tre antigo, fora do estúdio sentia e pen-sava como um romântico de 1830. O ex-
ceJente conselho de Guizot-á sua idado

«Enrichissez-vous?» o ofendia co-
mo a ultima palavra em banalidade pro-saic.a. Não se podia esperar que ele per-cebesse que a conquista do mundo pe-Ia industria — aliás deplorável mas suas
conseqüências — fosse um dos feitos
românticos do século dezenove. Dau-
mier detestava Guizot; detestava ainda
mais — (não tinha ele, em 32, mais ou
menos por sua própria vontade, feito
uma breve e não desagradável visita a
Saint-Pélagie?) — o procurador gera]
Persil; o que é divertido, pois o sinis-
tro Pére-Scie, como Daumier zombetei-
ramente o chamava, deveria produzir na
terceira geração o cordial e simpático
Dunoyer de Segonzac.

No sentido comum da palavra, Dau-
mier não era um homem inteligente,
talvez seja por isso que ele não é um
caricaturista de primeira classe. Seus
desenhos, dum modo geral, não são ver-
dadeiramente engraçados; são traba-
lhos muito artísticos para esse fim e
têm muito pouco de ilustração. As le-
gendas que os sublinham são muitas ve-
zes insipidas mas isso não é culpa só
de Daumier; ele quase não as escrevia.
Ele não podia pensar em nada que di-
zer. tudo o que tinha a dizer já tendo
sido dito antes, em formas que não ad-
mitam equivalência verbal. Dai que Phi-
iippon, ou quem quer que fosse o es-
perto camarada cuja obrigação era for-
necer os dizeres a imprimir, achando-se
na situação do critico, critico sensato,
fizesse qualquer coisa sem importância.
Um honesto e inocente apreciador da
caricatura, folheando as páginas de um
desses álbuns onde se acham colecio-
nados os trabalhos de «Nossos humoris-
tas do século dezenove», se divertirá
mais com Forain do que com Daumier.
Forain tem o gênio de «le mot fnjuste».
Mas, tirem as palavras e que ficará?
Habilidade, observação, quase nada
mais. Tirem as palavras de um Daumier
e ali fica — .tudo. E tudo é fruto — não
absolutamente maduro — de um gênio
tão impressivo que deixou sua marca
na maior parte dos grandes pintores
franceses dos últimos setenta anos.

O fato de que Daumier se preocupava
mais nas suas caricaturas com a for-
ma do que com a idéia dificilmente dei-
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xará de chamar a atenção do observa-
dor mais superficial; é a seu crédito
que, trocando dos antigos, nunca os re-
presente fumando ou subindo em oni-
bus, como o faz invariavelmente o «hu-
morista» comum.

Não é preciso ser artista ou mesmo
critico para ver que a escultura tinha
muita importância na cultura de Dau-
mier. Efetivamente, a realização de sua
visão em três dimensões parece ter 31-
do nos dias iniciais um grau necessário
no seu processo criador. Todas as* viti-
mas daquela primeira e famosa série
de caricaturas politicas, aquele «venture
legislatif» eram primeiro realizadas em
gesso ou cera e só depois desenhadas.
Agachado na galeria dos desconhecidos,
o jovem revolucionário não estava fa-
zendo esboços a lápis, mas modelando.
Em casa desenhava aquelas figurinhas.
Não admira que as sombras sejam pro-
fundas e os planos agudamente acusa-
dos. E também, desconfio, por essa con-
cepção escultural da forma, que deve-
mos traçar o que me parece o pecado
cerceante de Daumier. Algumas vezes
não posso deixar de sentir, naqueles lu-
gares sombrios, que a forma se perdeu.
Numa figura esculturada, não importa
quão escura seja a sombra acumulada
no queixo, a forma, boa ou má ou in-
diferente, deve ser continua: o pescoço
deve existir ou então a cabeça tomba
desamparada. Mude-se a sombra em côr
ou tinta e a necessidade desaparece e
com ela ás vezes a fôrma. Algumas ve-
zes, nos desenhos e pinturas de Dau-
mier, uma esplendida bravura cobre um
vácuo; mas há um vácuo — pelo me-
nos me parece. O contorno sobe majes-
tosamente para o horizonte, afunda nas
bordas, desaparece e reaparece, um pou-
co demasiado, como se nada tivesse
acontecido. Isso depende ?principalmen-
te de ser muito escultural, de pagar em
moeda depreciada as nuances sombrias
da terceira dimensão; depende também
de querer ser impressivo. Chamar a um
¦artista de «forte» é render-lhe um cum-
primento duvidoso na melhor das hi-
póteses. Que um artista, ele próprio,
consint.a em ser forte, é o diabo.

«Drawacansir. — Não sabereis quan-to tempo ficarei aqui; Mas sabereis
que vou tomar-vos a taça.

(Arranca a taça da mãos dorei e bebe seu conteúdo).

«Mr. Smith. — Mas, senhor Bayer, is
so é modesto? £ delicado isso?

Conclue na Página 62
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A MULHER
BELA NÂO
TEM IDADE!

Conserve o encanto da moadade man-
tendo sua pele sempre fresca e fuven»/Jtxoenmen/e Água de Junqmlho, que
elimina manchas, cravos e espinhai l

Distr. Anuiu I rdus &. Cia Rio
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(CONTINUAÇÃO DAS PAGS. 28-29)

trlcia Knlght teve sem dúvida o impulso
inicial do prestígio social e artístico do
esposo, mas ela pretende fazer o resto
por si. Procurará lutar para se firmar
no firramento const.elado de Hollywood
e continuar brilhando, brilhando* como"estrelk" de primeira grandesa. Pelo
menos foi o que ela declarou a um jor-
nalista da imprensa cinematográfica de
Hollywood."Apaixonados" (Shockproof) é uma
película que Douglas Sirk dirigiu e que
se baseou numa história que foi escri-
ta por Samuel Fuller, de parceria com
Helen Deutsch. Este filme está progra
mado como um próximo lançamento en»
tre nós. Nele os "fans" terão a oportu-
nidade de ver Cornei Wilde vivendo ce-
nas de amor e de ódio com sua própria
esposa na vida real -~ a estreante Pa-
tricia Knight.

tContinuação da págimi ;*7)

tes, Ângelo de Freitas, do easí das'Emissoras Associadas", é rrlesmo dos
mais queridos artistas do sem fio local.

Ainda a propósito dessas melodias:
uma. • etiqueto, realizada recentemente

por "Folha de Minas" apurou, entre os
comerciantes de partituras e discos, queo grande público de Belo Horizonte está
interessadíssimo nas canções modernas
francesas, E, com efeito, diariamente
os programas de gravações das três es-

Mações belorizontinas incluem nas suas
transmissões "La Mer", "La vie en
rose", "Pigalle", etc.

Também as melodias mexicanas são
muito apreciadas em Minas. Destas, a
melhor intérprete, em nossa opinião, e
a jovem Wilma Leal, também perten-
cente á Guarani, PRH-6.

"CAIPIRA" PADRÃO
No momento em que redigimos estas

notas, encontra-se em Belo Horizonte,
obtendo um "bruto sucesso", a dupla
Alvarenga e Ranchinho, aliás bastante
conhecida do público rádio-ouvinte de
Minas. Há muito tempo nâo se verifi-
cavri, ali, uma boa exibição de "caipi-
ras", gênero que teve no famoso "Com-
padre Belarmino" seu expoente rnaxi-
mo. Belarmino recebeu as melhores pro-
postas para atuar no rádio carioca, re-
jeitando-as,, todavia, a fim de continuar

,ao microfone da Inconfidência, da qualfoi um dos artistas iniciadores. De qua-tro anos a esta parte, afastou-se êleinteiramente das atividades radiofõni-
cas, dedicando-se, então, com exclusivi-
dado, a sua profissão de médico sani-
tarista. 'Belarmino" é irmão de "Bem
Unho", que também fez época no Brasil
inteiro, formando duplas com Alvaren-
ga, Pimenta e outros "matutos" hert-
zianos,..

(CONTINUAÇÃO DAS PÁGS. 20-21)

Continua-se dizendo que possivelmcn
te Joan Crawford fará o papei de pro
tagonista na história de Virgínia Hill,
a jovem enamorada de Bugsy Siegeí,
quando este foi assassinado e que des-
de então desapareceu quase como que
misteriosamente.

Ç4r_4£j»c*L

Desde logo, se a Warner pensar mos-
mo em fazer tal filme, Virgínia Hill sedisfarçará convenientemente. Conta-se
extraordinárias histórias sobre a gene-rosidade de Virgínia quando vivia emHollywood, antes do crime. Segundo os
rumores que correm, uma figura desta-
cada do "bas fond" lhe deu uma fortu-
na como gratidão por ter ela lhe ompros-
tado dinheiro, certa vez.

*

Muito atraente foi a oferta, que Edna
Best acaba de receber e aceitar paratrabalhar na Broadway, Dentro em pou-co partirá para o leste a fim de ensaiar
com Maurice Evans, que estreará em
duas comédias inglesas de um ato, porTerreee Ratingan.

Edna, magnífica artista, levará sua fí-
lha Sarah Marshall com ela. Sarah, quedemonstrou ter um talento excepcionai,
é possivel que tenha um pequeno pape)nessas comédias, Nat Wolf, que está ca:
sado com Edna, provavelmente venderá,
sua casa porque acha que se sentirá
muito triste sem sua esposa,

ê

Henry VVileoxon e sua esposa, Joa i
Woodbury, possuem uma. idéia muito on •
ginal para que as "estrelas" assistam
ás festas de caridades c compareçam aos
hospitais de veteranos. Formou um
grupo de artistas dançarinos c que ado-
ram a profissão. Náo é um grande pro-
blema conseguir que trabalhem nestes
quadros nas festas de caridade! o diante
dos veteranos feridos de guerra.

No grupo existem oito artistas: Jane
Povvell e Geary Stoffan, Barbai a Brit-
ton e seu esposo, o casal Lex Bárker
Espera-se que outros artistas que gos-
tem de dançar também venham a se
unir ao grupo,

?f+

A decisão final de Gleen Ford, de sei
artista de "Torre Blanca", será tomada
ainda esta semana. Insiste ele que se* •
escolhida a primeira dama antes de fir-
mar o contrato. Acha que a jovem deve
ser boa artista e mirjto parecida com o
tipo que é descrito no livro de onde foi
tirada a obra.

Se não aceitar a oferta que lhe IV:-.
Irving Allen e também Fmnehot Tone
será co-estrela de uma película da M>-
tro com Lana Turner.

*

Jovens, .acreditem em mim, pois 03resultados são espantosos. Marv Hu-
ghes já perdeu algumas libras de pesoe obterá um bom papel em "Jovencito
com Tristesa", na Warner.

Desde que perdeu o excesso de gordu-ra, Mary Beth disse-me que trabalhou
em 11 filmes durante este ano.

Quando ficou gorda, os produtores se
esqueceram da jovem artista, apesar de
ser linda, e durante algum tempo seu
futuro parecia sombrio. Por isso, torno
a repetir: acreditem em mim e não se
deixem engordar,

(Continuação da página 5)

Os «botocudos» do rio Panças, aflucuí"do Doce, náo são aqueles índios fero/e*e antropófagos de que no» falara JohnStearns, nos anos de 188f> e 1 SKo\ A ura»civilizndora do Brasil sobro os núcleos
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de índios indóceis foi tão eficaz que o*
«canibais» de Mr. -Steaina hoje usam mu
pas 

'iguais 
aos colonos o cobrem-se com

chapéus .semelhantes aos dos bons burgue
ses. Habitualmente os indígenas dao um
passeio à cidade para vender os produto.!
de seu trabalho e adquirir previsões tlt
homem civilizado, inclusive medicam eu-
tos. Nos seus aldeiamcn tos diseute-s,-
feotball,

Santa Teresa, situada a 07f» metros
acima do nível do mar, c a mais alta vi-
dado do Espírito Santo. r" a zona do*
tipos .coroados, descendentes dos colonos
italianos e alemães chegados nas primei-
ras imigrações para fazer fortuna nestas
terras. Vale de Cnnaan celebrizado pela
pena de Graça Aranha.

(Conclusão da página •'} 9)

do próprio Sih ei ra
sidade de ser oolíjí?

ca r! M',em l)0í

paio, í)a ntíCfi.v
que ,-íi.i manterá

um longo espaço d,> me!
ano, Meio ano, prosado:- lejtofoís
o que è admirável em tudo is.-o è que • <
teatro eontinua com casas esgotadas,

Existe crise? 0 público gosta ou nâo
de teatro? Contra o teatro são ditus
tantas barbaridades! Muitas coisas sfm
informadas ao público à maneira de «p»'
pites», com o escopo único de faze
<onda».

Outro teatro que tem desafiado a ro-
tina das freqüências de Originais lançado/s
é o Glória. Juirm Costa, k frente de seu
conjunto, no presente ano, tem feito o que
se pode chamar de temporada brilhante,
Começando seu empreendimento no mês
de março somente nos meados do mis
de agosto, apresentará a sua terceira pe-
ca. Do exposto deduzimos que durunl»
quatro meses e meio, Jaime (insta encenou
apenas duas comédias «Kilumena Mar
turano» e «Os mal casados», Posiü"a-
avente, estamos diante de casos que ate e
tani a sorte dos empresários Jaime Cos-
ta e Silveira Sampaio, compensada peh
dedicação, atenção e preferencia do púbM-
co freqüentador de teatros,

A velha experiência de Jaime Costa e H
larga visão no setor artístico que se re
vela na pessoa de Silveira Sampaii desa-
fiaram todos os prognósticos pessimistas
apresentados.

Citamos dois teatros que se colocaram
em evidência até o presente momento, ma*
isso não quer dizer que toda e qualquer
companhia, das que. se exibem em nosso;*
teatros, não se encontre competência pa-
va montar originais que podei ao até per*1
maneeer por mais tempo em cartaz, conto
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«.fcuiiteceu no Teatro CIlórin ..¦ no Teatro
Bolso, Tudo será t,;nui questão d».-

¦ hancev, de preferencia por parte do piV-•,;,-; «.ne nâo desaparece todas as vezes
.,_,, apresentem espetáculos eom carac-

: rir.'• ieus artísticas dignas de .serem pa-
|S ,¦(.•;!; restrições,

Todos desejamos que caída teatro se*
ijiti imitador do que aconteceu com o.s

empreendimentos do Jaime Costa e Sil-
.eira Sampaio. O ótimo .seria que todaa

i noites as casas de espetáculos ficas-
, in com as platéias esgotadas o cada

•jginal aa mantivesse em cena por um
Y.ngo espado de tempo, Se possível, pov
,,.,'j, $ de um ano. . .

oreth
\Y^at\f *

(Conclusão da página 5.'i)

*'a*. Paulo ,losè Suudaçòer Scru que
.evista "Carioca", que publica paginas

¦ mu foto*p alias de artistas estrangeiro^ '¦*
al.am- ii icionaís, nâo pode -eservar uma.
crônica eom algumas fotografias de Bob
Nelson? Mas desejo s\v futo^ral ias mo-
dtrnas, onde cie apareça com toda a .ura-
K,\ c beleza qu • posso.. s ai amis, despe-
ço-níe, enviando o., incu.s sinceros para-
bens a ai.i seyao.

TERESINHA BORGES Campo
A,a mie Mato Grosso.

*
Sta Hcdator - Sou leitor apaixonado
"Carioca", c, como tal, leio-a de capa
capa, a liaudo-a sempre agrodàvel c

preícríiub a entre iodas suas eongone-
res, liá, na revista querida'', uma seção
ai; é \ esdatb 

' ¦ amenle do leitor c paru
o leitor-; "Gono pensam >s ridio-ouvin-
les''. Hoj'% utili'£o-me dela, com o objetivo
a i idéia de Luiz Machado, de trazer

leitores de "Carioca'', a vida tios ases
In rádíO-UaUro paulista. D-.ayjjo que fique
definitivamente criada essa seção, abran-
~. ' i os falados, e fazendo-nos conhecer,

mí só as ilo ráqio-teal ro, mas sim os ases
d a eesas setore;< do rádio.

XTENOR MONTEIRO Çafelandia
Hão Paulo.

tmUOniCTA (São Paulo). .- Embo-
ra deixe, muitas vezes, as frases em meio.
suspensas por repentinos "Tuurmcs" (je
Mibita desconfiança, (pie, oor não ser
natural em criatura de ,seu fciUo pode sor
levada à conta de- passadas e — estranho
como pareça de proveitosas experièn-
cias — \r. deve ser uma admirável "cau-
seuse". Quando relata um fato, adorna-o
ao sabor de sua fantasia; tornando-o mais
sugestivo, mais interessante. Quanto ro-

manco ii fantasia - • para seu prazer c
Para os dos que a ouvem tev> no vasto
mundo de seu pensamento! K C tal a fa-
cilidade com que se deixa levar pela ima-
«inação que, não raro, passa, sem o per-ceber, do inundo real para o que seu de-
vaneio cria, fugindo, impor'." plivelmenlo,«i verdade, tanto às coisas vão perdendo— na destreza de sua palavra, - - o pri-milho caráter. Mas. porque nâo'a anima
<! intuito de enganar seu semelhante e,
üiuito menos, ., si mesma, é, embora tudo,
desejada e querida. Mais ainda, um ser a
pnrle, para quem a sida tem aspectos sen-
sneionais que a maioria das eentes não
n isluniba sitquei\

íieulcliides da vido, V. age com cautela,
medindo palavras, experimentando o ter-
reiio em que pisa. Parece indecisa quando
£, apenas, prudente. Mas a verdade é ciue
vai trilhando seu caminho oro guiada pelo
instinto, ora pelo raciocínio, colhendo aqui
c li os pequenmos sucessos que fazem a
alegria de ser. modesto vivei. Carinhosa
e boa. como uma sombra eonfci todora a
que se abrigam os que precisam de tran-
c;ui]idadc e que podem nela buscar o ne-
cessa rio sossego. Sua maior ambição é —-
dando de si mesma tudo o que pode 
ser útil aos seus semelhantes: o que pa-reee corresponder a um ideal, eertamen-
te religioso, a que \ein dedicando com a
persistência qim lhe a coracLeristica. No-
lavei é, lambem, a maneira por (pie aceita
os sofrimentos, eom resignação, sempre
procurando e o que é melhor — achan-
co.) uma explicação para os mesmos, o que
alivia seu espirito e seu coração de re-
soltas que os perturbariam.

* * *

VVETTE SILVEIRA — Transcorreu,
dia (í do coerente, o aniversário natalício

da Sra. Yvette Silveira, esposa do coronel
Rocha Silveira. A aniversariante, ekmen-
to da nossa alta sociedade, recebeu mui-
tas provas de apreço e carinho, tendo re'
eepcionado pessoas de suas relações de

amizade

EMPRESA A NOITE
PUBLICA-SE ÀS QUINTAS-FEIRAS

'*edaçào, Administração e dignas
Taça Mauá. 7, 3.» andar — T©1.: 23-1910

Rio de Janeiro — Brasil

Diretor — HEITOR MONIZ
Gerente — ALMÉRIO RAMOS

Número avulso:
KM TODO O BRASIL Cr$ 1,50

ASSINATURASaARA o BRASIL, PAÍSES DAS AMÉRICAS
ESPANHA, PORTUGAL E COLÔNIAS
yno  CrS 70,0?
«'eses  Cr$ 40,00 j

TABAHÈir (Capitah. - Dono de uni
temperamento sólido e de um ç.oréhro que jjdomina os ance.os c controla as impres-

. òes do coração, V. se conduz de manei-
ra a evitar choques c lutas desnecessárias
c estéreis. Keservado, calmo e metódico,
nunca alie imp-. asadamentc*. pois, sentiu-
do como poucos a resnonsahilidade
de seus atos. pr^cede-os de um plano de
ação que os lorna precisos e eficientes,
Sabe. com espirito prático a.prowitar as
oportunidades, mas, nao se precipita, no
entanto, em assumir atitudes op tomar
iniciativas. iJeteiido os impulsos reulimeu-
tais e. restringindo, quanto pode, os surtos
da imaginação, volta-se para si mesmo,
procurando resolver — com <eus próprias
icrursos as dificuldades a cue tem de
lazer frente. Mas o silencio — seu mais
fiel companheiro — não o isola do eon-• ivio de seus semelhantes, nina \cz que,
fruto da natural formação de seu caráter
nao há nele a hostilidade cnracloristlca
com que tem aversão a sociedade

P R 0 T E S E

APRENDA ESTA PKOFIS-
SAO RENDOSA E IN DE-
!'ENDENTE EM SUA CASA
I» E Ç A M INFORMAÇÕES "
sem Compromisso ao

INSTITUTO TÉCNICO DA
INICIAÇÃO PROFISSIONAL

CAIXA POSTAL 154 - LAPA
RIO Dl IANF.IRO

¥ + *
ÍCMILIXHA (Capital). — Nâo se seu-

indo bastante forte para enfrentai' as di-

CRESCER
Homens e Mulheres
Aumentem sua estatura (tom-
bém de pernas) tornando-se
muls itnfn,ncntt\s com o opa-
relho de alongamento garan-
tido Super-Stalto. Logo após
a primeira apíicação, resulta-
dos sensíveis. Aumentos ate
16 cms. Milhares de elo-
quentes atestados mun-
díais. Remetemos pelo
serviço de reembolso postal.
PEÇA CATALOGO GRÁTIS

C. HERMES
Caixa Postal, 850 - São Paulo
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(Conclusão da página 62)

1

«Mr. Bayer. — Acho que não, Sir. mas
é grandioso.

Além de ser alguma coisa mais do que
escultural, Daumier era eventualmente
«grandioso». Qual do.s românticos não
o era, eventualmente? O pior é que uma
vez que um artista, seja poeta, pintor
ou musico, começa a produzir grandezas
provavelmente acaba em retórica, subs-
tituindo o sentido pelo som, a forma por
sombras negras e, por pinceladas deses-
peradas. «Le Bon Samaritain», na cole-
ção Burrell da Tate é grandioso; e tal-
vez o seja também o famoso e admirado
desenho «La Soupe». Mas Daumier era
muito sensivel para se tornar escravo
dum vicio romântico; e todo artista de-
ve ser julgado pelo que tenha produzido
de melhor. Ainda mais, acho que o cri-
tico ideal nunca deveria julgar os ar-
tistas em bloco. Deveria criticar apenas
certos trabalhos. E se estiverdes na Ta-
,te, se olhardes um painel (n9 20) «La
Blanchisseuse», vereis uma obra de ar-
te por Daumier, pairando acima da cri-
tica.

(Continuação da página 42)

I heard they sing,
Come to the mardi gras!
Tt was Rio in Spring
Time for mardi 'gras!

I saw him there,
Confetti in his hair;
Swept along by the throng,
Twasn't long' til we met,
When we kissed,
My heart beat faster,
Faster Uian a castanet!
We watched the moon
Come to the mardi gras!
Like a painted ballon.
Tt the mardi gras;
Romance was ours,
Beneath Brazilian stars;
Love is there in the air,
Ev'rywhere that you are,
Make your sWeetest dreams
for two come true.
Come to the mardi gras!

Nem todos podem
fazer unia estação de águas mas todos
podem conseguir unia excelente depura-
ção orgânica, pelas vias eliminatórias;
expelir as areias e os cálculos do a ei dei
úrico e uratos, causadores do artritismo,
da gota, do reumatismo, desintoxicar o
fígado, os rins, os intestinos; tirar a aei-
dez excessiva da urina — uma das cau-
sas da irritação da próstata e da uretra:
corrigir, enfim, a isuficiència renal e
hepática por meio da UROFORMINW
GIFFOXI, granulado efervescente, de sa-
bor muito agradável. Receitada diária-
mente, pelas sumidades médicas.

DROGARIA G I F F O N I
Rua 1." de Março, 17 -- Rio

Tenha paciência. Não deixaremos de
publicar a letra do novo sucesso da or-
questra de Larry Cliton, intitulado «Die-
key-Bird song».

t.

LETRAS SELECIONADAS
Agora chegou a nossa vez... Damos

paro. o seu álbum de melodias a letra
de «Beware, my heart» (Cuidado meu
coração), gravado e executado pela or-
questra de Vaughn Monron, no filme
«Carnegie Hall». Este é, sem duvida,
um dos mais sentimentais «blues» gra-
vados até hoje.

Beware, my heart!
You're getting in too deep.
Take carè my heart!
This is a bit too steep.
Don't listen to the lilt
of her (his) lovely laughter
Or you will cry for it forever after;
Beware, my heart!
Of violins in the night,
When she (he) is near they're loaded
with dynamite;
And you can never finish a dream
You weren't (or that wasn't) meant to

fstart,
Beware, take care my heart.

ba de firmar contrato com a Columbia
para gravar uma série de discos.

No verso da gravação de Russ Mor-
gan e sua orquestra, do popular «I'm
looking over a four leaf clover», vocês
encontram «There goes that song again»
foz de Jule Styne e Sammy Cahn, apre-
sentado no filme, da "Columbia, «Caroli-
na blues», cuja letra, oferecemos abai-
xo:

There goes that song again,
We used to call it our serenade,
We fell in love when we heard it played
Ovxer and over and over again.
I still remember when
I sang the words and they made you

[mine
I'd steal a kiss and repeat each line
Over and over and over, and over,
and then,
We drifted apart,
You walked off with my heart.
It's funny how one listen
Just starts me reminiscin'.
I'd soon forget that yen,
I told myself when you said: «So long».
But I was wrong.
There goes that song again.

NOTICIAS DIVERSAS
O simpático «crooner» Ferr.y Como

vem substituindo com agrado Frank Si-
natra no popular programa «Hit Para-
de», transmitido de Nova Iorque.'

Após dois anos de ausência o mães-
tro Mark Warnow retomou a direçãc
da orquestra no «Your Hit Parade».

Agora podemos ouvir com mais fre-
quência Sarah Vaugham. Pois ela aca-

Para estrear sua nova banda, em
Springfield, Buddy De Vito, que a ha-
via dissolvido, teve de reorganizá-la.
Agora, a coisa é outra...

Duke Ellington ve mai... porém, nu
wa
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TARRE

na**. ONDULAR
FORTIFICAR

E FIXAR

PERFUMARIA TARRE
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO-òO - RlO
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gios, etc. Pedidos para o interior pelo
REEMBOLSO POSTAL, a G. Mattos
Avenida Presidente Vargas, 986 — So^-
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^n. pelicula, cujo titulo original ó «The
undercover man». Guarde bem seu no-
me em inglês... por enquanto. Em por-
tuguês virá, como sempre, mais tarde.

Já que esta seção trata de foxes,
blues, swings e jazz, faremos, o possi-
vel para publicar em «Letras Seleciona-
das», também, letras de foxes brasilei-
ros, franceses, emfim, de qualquer pro-
cedência, com ritmo de fox, blue ou
swing. Não resta duvida que esta é uma
boa noticia... não acham? Digam-nos,
como a receberam, e, peca-nos, também,
ao mesmo tempo, a divulgação da letra
de seu fox predileto; seja ele nacional
ou estrangeiro. Avisamos, também, que
ciaremos letras de magníficas versões
americanas de um ritmo nacional, ou
vice-versa. . .

(Conclusão da página 2 7)

ção possa duvidar com segurança das
suas opiniões. A imprensa formou no
Brasil uma casta de profissionais que o
rádio não conseguiu. Um repórter ja-
mais poderá chegar a um diretor de
jornal e convencê-lo de que isto ou
aquilo não pode ser feito porque mais
isto e mais aquilo, enquanto que um
operador ou um produtor radiofônico
tem liberdade de apresentar as mais
absurdas argumentações para impedir
um programa radiofônico de ir ao ar,
sem que os donos das estações este-
jam autorizados a contestar. Na oca-
sião em que estive na América do Nor-
te tive a oportunidade de assistir uma
greve de operadores — (seis mil) que
interrompeu por cerca de dez minutos
toda e qualquer transmissão radiofòni-
ca — Isto causou o prejuizo de quase
três milhões de dollares — Mas verifi-
quei também esta coisa formidável: —
velhinhos de sessenta anos, miopes e
cansados do «metier» desceram dos seus
confortáveis gabinetes e foram para a.s
estações transmissoras manejar os bo-
toes dos grandes aparelhos para que
suas emissoras voltassem ao ar... Tudo

^aiu bem e a interrupção não se veri-
ficou senão no momento da surpresa.

Se um dia isto acontecesse no Brasil,
estaríamos na contingência de depender
de uns poucos homens para que voltas-
semos a ouvir rádio. Fernando Lobo
prossegue com ironia: «Imagine você
num clima dessa natureza falar-se em
super literatura para o teatro radiofô-
nico... Quem pôde duvidar da capa-
cidade intelectual de um Ghiarone, de
um Haroldo Barbosa, ou Amaral Gur-
gel? — só sendo muito injusto. No en-
tanto o que se vê é esses talentosos es-
critores submeter-se á rotina do dra-
malhão a fim de que o anunciante te-
nha o seu produto ouvido pelos milhões
de fans que interessam o seu produto
anunciado —- É claro. Este problema
não reside só, no Rádio teatro, porém.•Na literatura ó muito mais comum. Não
há uma grande campanha na imprensa
contra as historietas em quadrinhos, por
serem consideradas nocivas? E quais
são as grandes tiragens de revistas e
jornais, senão as que se fazem á base
desse artificio? Coloquemos as coisas nos

seus lugares: — Se o rádio dividisse o
seu espaço como a imprensa divide, isto
é, vendesse uma parte para o anunciante
e a outra foss^e de sua absoluta autono-
mia, então poderiamos iniciar uma cam-
panha educativa, dando vasao a unia
produção mais elevada. Mas isto não
acontece. No rádio o espaço é vendido
desde o primeiro minuto até ao ultimo,
quando a estação encerra o seu traba-
lho diário. . . e mesmo o prefixo de eh-
cerramentô é ás vezes patrocinado por
um sedativo que diz: «Com tal pastilha
você dormirá melhor»... Não é difícil?
Fique certo: Durante muitos anos o
«mocinho» terá que casar com a «mo-
cinha» no final da peça e um pouco
antes o vilão deverá levar a breca...

ARTE CULINÁRIA
MARACUJÁ* EM CALDA

Tome 24 maracujás-mirim verdes, tire as
cascas bem finas e feuda-o ao comprido
até ao meio, a fim de que fiquem intei-
ros, e com cabinhos. Tire a polpa pela
fenda e leve a cozinbar em água com U-
mão. Detpois escorra-os, deite em calda
fraca e leve a tomai' o ponto que desejar.
Se Ifor para guardar, tome ponto fraco e
deixe a secar no ar.

Pode guardar assim mas também pode
mergulhar um a um em calda de açu-
car e deixar secar no sol.

LEITÃO RECÍiEADO À BRASILEIRA
Prepara-se o leitão, fazendo-se uma

pequena abertura na barriga, pela qual se
extraem os intestinos e vísceras. Esfrega-
se bem por dentro e por fora com sal,
rlho, caldo de limão e pôr-se em uma as-
Madeira de barro com viuagva, sal, cebola
seca e verde, -íiiavaca, louro, pimenta do
reino, assim ceixarido-se ficai durante
24 horas.

Toma-se depois a língua dei leilão, os
miúdos e o sangue, aferventam-se em
água, parte-se bem miúdo, tempera-se de
todos os temperos secos e verdes, juntan-
do-se pedacinhos de presunto, azeitomis
e ovos cozidos picados. Mislura-se tudo
bem e com este recheio enche-se o leitão
e cose-se depois a abertura, uobrando-se
depois os pés do leitão, de modo que
ele pareça estar agachad» . amarrando-se
os pés com um cordão para mantê-los nes-
sa posição.

Faz-se então um molho de gordura,
vai e alho, unta-se com èle o leitão, e leva-
se ao forno.

Coloca-se depois devassado cm uma
travessa grande ou deixa-s'1 ficar na mes-
ma trigideira escorrendo-se a gordura,
pòe-se-lhe um ovo cozido ra boca e orna-
le com rodelas de limão e de ovo cozido
espetados na pele por maio de palitos.

oOo
MACARRÃO COM CREML

200 grs. de macarrão; 2i <l grs. ile pre-
sunlo, 200 grs. de queijo Parmezon, rala-
ío; Vz litro dc leite; 1 gema dc ovo; 1
colher de manteiga; farinha de rosca;
sal.

Maneira de fazer: Cozinhe o maçar-

rão e corte-o com o presunto, rale o
queijo.

Faca uni creme de leite com as gemas,
arrume em um prato que po:sa ir ao
forno, uma camada de macarrão, uma de
presunto ,uma de queijo ralado, devendo
a última camada ser de creme; polvilhc
com farinha de rosca, regue com mantei-
tia derretida e leve ao forno para Gorar.

H7—oOr*
REPOLHO DF. BRUXELAS

Estes minúsculos repolhos são muito
apreciados »jom molho de manteiga, para
gunrnição em pratos de cosíeletas. bifes
ou frango assado no espeto. Cozinha-se
em água e sal, pondo-se na água assim
que abrir a fervura, tendo, porém, o eui-
dado de deixar a panela destampada para
que não amareleçam. Assim que estiverem
cozidos e bem escorridos ,refogue-os em
manteiga, sal, pimenta c demais tempe-
ros. Ueve-&e mexer com cindi do para que
não se desmanchem. O me.hor é sacudir
a panela oy a caçarola.

(,On
GOIABADA DE CAMPOS

«5 ks. de goiabas; 4 ks. de açúcar.
Modo de fazer: Partem-se as goia-

bas que esteiam perfeitas; lavam-se bem
lavadas e se d úxam escorror. Depois se
pesam 5 ks. dc goiabas para 4 ks. de
açúcar; engrossa-se; depois sè lhe jun-
tam as gctiabas e se vai mexendo até
ficarem os goiabas bem cg/.mas; então
se passam em uma peneira grossa e de-
pois em outra fina; vai de novo ao fogo
a.tomar o ponto, batendo-se sempre com
u colher de pau, para não. pe^ar, e quando
for chegando ao ponto vai-íe batendo
mais devagar. Estará pronta quando, ti-
rando-se um pouco com um palito, deixa-
se esfriar c, se encostar nas mãos c ela
náo pegar; pode-se experimentar também
pondo-se um pouco num pires coin água,
se elr. enrolar nos dedos, sem pegar está
então pronta. Quando, p >rém, se quer
fazer a goiabada sem passar na peneira
' ai-se mexendo sempre desde que se po-
rha, as gloabadas na calda sendo então
4 ks. de açúcar para 6 ks. de goiabas, vai-
se mexendo até dar o «vento, depois se
põe nas latas enquanto está quente.

-OQO-

Limpam-se os objetos de praia antiga
mergulhando-o.i numa solução de ácido
sulfúrico a 10% ate que desapareçam as
mancas escuras. A seguir enxaguam-se cm
água pura e sabão e, depois de secos, dá-
se-lhes brilho com um pedaço de fia nela.

0Ü0

Para tirar manchas de mofo* dc qual-
quer peça da roupa, hasta conservá-la de
inôlho, durante algum tem no, na água
que tenha aferventado bacalhau e, em se-
guida, enxaguá-la em água pura.

0O0

Para limpar as jóias de ouro, fervam-
nas em 1/2 litro de água filtrada e 32
gramas de sal amoníaco;" retirem e enxa-
guem eip panos muito enxutos.

»— -o O 
Tire as nódoas de cal no soalho, fri-

cinnando a seco com um pouco de palha
e depois coin pano. Si não cederem deste
modo lavem-nas com um pouco de vi-
nagre

9 63 m
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